


T 
pemporada lyrica a QualQuer tempo 

e em própria casa 

é o privilegio 
de todos que 
possuem um 
bom grammo- 
phonc e bons 
discos da Ca- 
sa Edison de 
S.  Paulo 

Escolhem 
seu  próprios  arlistas denlre   os    mais 
famosos cantores, musicas e actores. Arranjam um programma 
a seu gosto e ouvem-n o quando querem. Para podar julgar o 
valor de discos, que temos em grande quantidade para sua es- 
colha, publicamos aqui alguns números dos famosos discos 
"VICTOR, que importamos directamente. sem intermediários, da " VictorTalking Machine 
Company, de Camden. e vendemos a preços da fabrica, não obstante o cambio baixo. 
Tenor ENRICO CARUSO. — 25 centímetros — Preço 8$000.      Solos de Piano por W. PACHMANN 

Canta pe   me.-   canção   napolifano 
Lovç  is  mine. 
Because. 
Pimpínella ; canzone fiorentina 
Manon Lcscauí   MDonna non vidi mai.. 
Preço 10$000 

Marfha — "M^ppari.. 
Bohemc (Puccini)   "Che gélida manina_ 
Lo Schiavo;   oria de Américo. 
Bailo in Maschera — "Ma se m'è forza 

pcrderti„. 
Tarante/a sincera;   canzone napoicfana. 

Barítono TITÃ RUFFO. — 25 centímetros — Preço 8$000. 
87133    Hamlel—"Spirito  infernal, 
67154   Hamlel—"Spelfro Santo.. 
Ô714Ô     Trovalore—"II  balen dei  luo sorriso» 
Ô7153     Cbatlerton — "Tu   sola   a   me   rimani., 
67156     Trovalore— "Per me  ora fafale_ 

Barítono PASQUALE AMATO. — 30 centímetros—Preço 10$ 
6Ô326     Pagliacci:  Prólogo 
56327     Garmen — "Toreador„ 
66328    O/e/fo—"Credo. 

870Q2 
870Q5 
67122 
871 28 
67135 

30 centímetros 
68001 
66002 
66345 
88346 

66347 

25 centímetros — Pteço 4$000.. 
64263    Mazurka.  Sharp minor (Chopin) 

30 centímetros — Preço 6$500. 
74301     La Fileuse (RafT). 
74309     í>allade (Chopin). 

Solos de Violoncello por VICTOR HERBERT. 
25 centímetros — Preço 4$000. 

63239     The Lew Back d.  Car.   (5.   Lever) 
Solos de Piano por W. BACKHAUS 
30 centímetios — Preço é$500. 

71041 TheHarmcnious B/acksmilh(b\en<ie\) 
71042 Norwegian  Wedding March {Críeg) 

DE TURA, BADINI e HELINERIO. 
30 centímetros — Preço I0$000. 

66220    oheme—"Mimi  è  una  civelfa. 
GIORGINI. SANTORO e NICOUCCHIA. 
25 centímetros — Preço 85000. 

86063 Manon; Finale "O dolor.. 
TITTA RÜFF0, TOSCA TITTA e ISCHIERD0. 
25 centímetros — Preço 85000, 

87157     Trovalore   "Di geloso amor sprez- 
66229    Barbiere di Seviglia ; Largo a\ faclofum zafo„. 

Centenas de outros discos de egual valor podem escolher em nossa casa, onde 
também encontram o maior stock de Grammophones os mais aperfeiçoados, que ven- 
demos  actualmente  a  preços  extraordinariamente  reduzidos. 

Visitem a   O asa   Edison. — 0 maior e mais importante estabele- 
cimento do gênero no BrasiL — Rua 15 de Novembro, 55 — GUSTAVO FIGNER. 



Luxuoso.      Elegante. 
99 

Resistente. 

Seis cylindros.   =    40 H. P. 
Lotação:   7 pessoas. 

Dentre todos os modelos de seis cylindros é este 
o   mais    acreditado    e   o    de  preço    mais   módico. 

Para mais informações 
9 

com os Agentes: 
•        5> Uai e de Moiveii In Rio 

Largo de S. Francisco, 3-S. Paulo 

^^__^_ 



"OVERLAND 99 
NOVO MODELO 1916 

E impossível dar em palavras mais do que uma idéa gerai 
da belleza ideal do nosso automóvel OVERLAND. Para se 
poder apreciar bem  é  preciso  ver o  próprio carro. 

Nenhum carro do mesmo preço possue tantas vantagens 
como as que offerece este novo modelo de   1916. 

Nenhum carro a não ser o OVERLAND, seja qual for o 
seu preço, reúne as vantagens ; Conforfo e Energia, com Se- 
gurança, Economia e Luxo. 

A fabrica OVERLAND é a maior automobilistica do mundo, 
pois produz annualmente 219.000 carros, trabalhando 9.200 
operários e somente por meio desta enorme producção se pode 
offerecer   por   preço   tão   baixo    o    novo   modelo   OVERLAND. 

A  superioridade destes deu em  resultado o Governo Belga 
ter adquirido  neste   anno,   nos   Estados  Unidos,   400   automóveis 
OVERLAND para servirem  nas operações de guerra. 

Offerecemos estes afamados carros com luz electrica, partida 
electrica,   35 cavallos de força,  etc,  etc,  pelo preço de : 

f. 
Catálogos e informações com os únicos agentes para o Brasil: 

Largo de São Bento. 12-São Paulo 
Av* Rio Branco. 18 - Rio de Janeiro 



Haygood-Otís 
OS   MAIS   AFAMADOS 

ASCBNSORBS 
Mais   de   5o   elevadores   em   uso  em 
S. PAULO   dando   inteira  satisfação. 

Preços e iníormw 
[om OS AGENTES: 

Ernesío de 
Castro & C. 

M 513 Ml 2fi 

DEPOSITÁRIOS : 

A BOTA IDEAL. Rua Direito. 6-À: CASA VILLAÇA. 
Rua de Santa Ephigenia. S4-C : CASA ESMERALDA. 
Rua da L.berdade, 21 ; CASA S„0 PAULQ. Largo 
do Arouche. 41 ; PALÁCIO DAS NOIVAS. Avenida 
Rangel Pestana. 259: CASA CHIC. Ladeira João 
Alfredo.  3:  CASA  COMBATE.  Rua Consolação.  100 

SÃO    PAULO 

PINKLETS 
O  Laxante  Ideal   para   cada   membro  da 
família.     

TENHA MMpre um frasco de PINKLET5 cm CAM. N*O 
rxislc mrdicamcnio de mais utilidade para cada mtmbru da 
família do que escas pílulasínhas laxalivas. Cada membro da 

fimiliii necessita amiuHadas vezes esse medicamento taxativo indis- 
pensável. As PINKLETS não só são inexcedíveis para a Prisão 
de Ventre, como tambam podem ser asadas quando sente-se fa- 
tirado, iadisposfo ou melancholico, ao levantar da cama. peso na 
labrça, língua saburrosa. man balilo e falta de apetite. Esses 
symplomas são st{(nacs evidentes de que o ficado e os iatestinos 
não funectonam regularmente. Outro «'gnal evidente do desar- 
ranjo do ficado e do« intestinos ê a cõr amarellndn da parte 
branca dos olhos. Qualquer um desses symplomas reclamam o 
u«o immediato das PINKLETS. que devem ser usadas até que 
os referidos órgãos estejam completamente regalarisados e sen- 
]irmo-nos bem e activos. Si as PINKLETS forem tomadas logo 
após o apparecimento de qualquer dos symplomas citados, moitas 
moléstias perigosas serão evitadas. As PINKLETS tfm provado 
que são inegualaveís para regularisar o fígado, curar a Prisão de 
Ventre, limpar as mancha» e espinhas de epiderme e combater 
completamente a má digestão e a biliosidade. Os ingredientes 
das PINKLETS são puraaiente vegetaes c podem ser usadas com 
segurança por   qualquer pessoa. 

As PINKLETS estão sendo vendidas em Iodas as Drogarias 
e Pharmacías a um preço mais razoável do qae quaesquer ou- 
tros medicamentos simllare*. Compre um frasco de PINKLETS 
boje, aGm de tel-o promplo para ser usado quando fôr necessá- 
rio.    Insista  em comprar PINKLETS   e    oão    acceite    substitutos. 

Preparado   pela     The    Dr.    Williams    Medicine   Co 



REVISTA   DE  MAIOR   CIRCULAÇÃO 
NO ESTADO DE S. PAULO 

Num   XXVI 
PUBLICAÇÃO   QUINZENAL 

DIRECTOR. GELASIO PIMENTA 
Anno   II 

S   Paulo.   14 de  Setembro cie   1915 Assignoturo :  Anno   10S000 Num.  avulso  600 réis 

MRQniCH 

A quinzena deu-nos dois fa- 
tios que exigiam naturalmenfe os 
> ommentarios da chronica ; as 
Itslas jubilares ao dr. Luiz Pc- 
reira Barreto e os festas civi- 
cos de  7 de  Setembro. 

As homenagens ao veneran- 
do sábio revestiram o caracter 
de uma glorilicação e os que a 
promoveram e nella tomaram 
parte aflirmaram pelo menos um 
espirito de justiça por uma in- 
dividualidade que se destaca no 
seu tempo e no seu meio social 

Um dos mais poderosos encantos dessa homena- 
gem foi o sentimento de espontaneidade que as cara- 
clerisou. tanto mais significativo por partir de médicos 
i|uc visavam enaltecer um homem de sciencia. um col- 
lega illustrc que no cabo de cincoenta annos de tra- 
balho fecundo e persistente conserva no espirito a 
mesma lé do aposlolado e continua heroicamente a 
ennobrecer o  nome  da  nossa   terra. 

O jubileu do dr. Luiz Pereira IWrelo tinha todo 
o direito á carinhosa manifestação que partiu da sua 
classe  com  o  concurso  de  uma  cidade  inteira. 

Afinal de contas era justo que lhe déssemos esse 
testemunho da nossa admiração e gratidão, porquanto 
elle nos deu todos os preciosos thesouros do seu es- 
pirito e contribuiu para resolvermos muit1 s problemas 
de  importância radical. 

A maneira de Anteu, que tocando o solo cobra- 
va alentos novos, o dr. Luiz Pereira Barreto caminha 
sempre para o futuro, jamais se importando com o 
passado. Nesse como que cenobita cuja parcimonio e 
cuja simplicidade mais fazem avulfar a sua grandiosa 
figura, vive um ideai que elle não julgou ainda reali- 
sado e que procura reahsar com um grande afan de 
enallecimento. Si fora qualquer outro homem, teria 
voltado a cabeça para medir a distancia percorrida, 
julgando-se no dever de descançar. Elle não. Busca 
continuamente novos ideaes. cuja suecessão é infinita. 
c  sempre em  obediência  ao  futuro, que presente. 

Velhice heróica, que zomba do tempo e affirmn 
pelo gênio e pelo talento que o seu cérebro c a sua 
alma procuram cada vez mais um ambiente de perfeição ! 

Deus lhe conserve a vida por muitos e dilatados 
annos. 

A commemoração de 7 de setembro também re- 
vestiu um caracter grandioso. Teve. além de tudo. a 
virtude de interessar a alma collectiva. Quando o 
povo se interessa pelas datas históricas, é signal de 
que no seu espirito vive uma idea de pátria e de 
civismo. 

Num paiz de immigração como o nosso, estas 
festas tornam-se necessárias, porque produzem exem- 
plos fructificantes e convidam o espirito de exfranhos a 
participar dos nossos destinos 

Por outro lado a mocidade das escolas aprende 
nellas a traduzir os phenomenos sociaes e a sobordinar 
os sentidos aos estudos dos problemas que tendem a 
desenvolver e crescer sentimentos de altruísmo á volta 
da Pátria, da Familia e da Humanidade. Fazer-lhe sen- 
tir a Palria é preparar no espirito das creanças de 
hoje. os homens de amanhan. já com o coração appa- 
relhado para os desprendimentos egoístas, para as for- 
tes  abnegações,  para os momentos decisivos da Nação. 

Quando o chronista. no Parque Antarctica. viu na 
tribuna uma creança loira. — uma aurora de inexpe- 
riencias—dirigir-se ao sr. presidente do Estado—um 
poente cheio de protica e ensinamento — e lhe ouviu 
a vozinha cantante, nesse momento passou-lhe na visão a 
imagem do Pátria, tal como a sonhamos, sempre moça. 
viril e forte, caminhando cheia de fé. pensando em di- 
latar o amor da familia. pensando na defesa, nunca na 
guerra... 

E outra creanço. com o brocinho no or, tradu- 
zindo um gesto encantador, deu lambem á chronica a 
visão de uma raça que se caldcia em sangue virgem c 
se preparo para enfrentar as tempestades da vida com 
um heroísmo feito de amor e de abnegação, 

E. por fim. os applausos que sonorisavam o ar. 
o enthusiasmo que sabia de todos os peitos, a musica 
do hymno nacional penetrando nos corações, tudo nos 
fez ver este adorado Brasil numa marcha triumphal para 
os luminosos plainos de Canaan. . . 

As festas do povo têm sempre um aspecto que 
sensibilisa a alma. 

. 
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esta das 
PIDCEB 

Vive ainda cm nosso imoginação o en- 
i rinlo dfi festa da flor. levada a effeilo por 
rílgumas mo(;as pafricias c por oulras da co- 
lônia hesDtinholci Os Ha^cllados do Norte 
não podiam encontrar crealurinhas mais de- 
dicadas, mais  compenetradas  da   sua   missão. 

Quando, na manhan de sexta-feira, co- 
meçou, nos irot/oirs do trianQuIo. a peregri- 
n.i(,ão t-leganle, ellas surgiram num affon de 
jnlanterio.í enfrentando, cercando, correndo 
fitraz dos transeuntes, a cada um dos quaes 
nfTercciam uma pequenina ílôr. filha adorada 
LJíI Primavera f. o 
Iranseuntc reparava 
nnmeiro na bocea n- 
->onha da oHerlaníe, que 
rra uma ílòr vermelha. 
-cmeada de muitcs pe- 
r olas. reparíiva depois 
na outro. |á engastada 

■ui boloeira do seu 

po^tot. o br ia cm se- 
guida a carteiro c pa- 
ga\a com generosida- 
ie c golantena. Um 

-.oi creador parecia con- 
i orrer para realçar o 
quadro. 

A grande \tTdade 
que foram recolhidos 

/   41 '^ fU^i 

i^uc  cuiidu/m  d exemo.  senhoritci   Lconor  Saüocco c suas 
umi^uinhós   u   Fesld   das   Flores 

^rupo He  graciosas senhorifas vendendo  n<ires ao sr   C onsclheiro 
Rodrigues  Alves,  ã  sahida do  Palácio do  Governo 

uns dfz contos de 
réis para as popu- 
lações do Norte. 
Todos deram o seu 
obulo com bòa von- 
tade ás corretoras 
gentis das felicida- 
des c todos se sen- 
tiram no dever de 
corresponder ao 
-.eu cândido e amo- 
roso getto. 

O que de tu- 
do isto resolta co- 
mo impressão novo 
no viverquotidiono 
da cidade é o de- 

monstravão de que os escolas já consegui- 
ram fazer peneirar nos sentidos do mocido- 
de estudiosa a idéa de civismo que tão ne- 
cessoria c ao desenvolvimento do vido col- 
lectiva. 

As moças, afírontondo o rofino e vindo 
paro as ruas esmolar de um modo indirecto 

para esses infelizes nossos irmãos, que nos 
parogens longinquas do Norte, assistem o sua 
próprio decomposição biológica, affirmarom 

o mais alto grau de elevnçõo moral que 
pôde  e  deve  fazer  o orgulho do feminismo. 

E' consolador assígnolor este acto de 
ossentimento ás obrigações commun» e de 
extremo amor pelos  ideocs sogrodos. 

Os sr*.   Júlio de  Wesquila   Hilho   e  Friincisco  Me^juild  comprando 
florrs.  na  Praça    Anlonio  Prado 



•ICAKKA 

EXPEDIF.NTF, n "A C1GAKKA.. 
RtVISTA   1)1    MAIOK   CIRCTl AÇÃO 
\0 ESTADO Dt   S.  PAl'l O 

r 

A empresa 

As 

Kt.I)AC\ AO  \.  LSCR1PTORO 

KUA  DIRhiTA,   ^ 

OhiciNAs   RIA DA  CONSOLAÇÃO, KXVA 

SÃO  PALl.O. G 
D 

D 
d* -4 dqtirrti é propneJotie Uíi rirnio 

Gciasio Pimenta iN Lomp.. dç que fazem parte. 
como sócios capitalistas, os srs. Cjclasio lJi- 
menla e Coronel Durval Vieira de Sousa, sendo 
o   primeiro   solidário e o secundo commanditano. 

a correspondência relativa á redac^ão ou admi- 
nistrarão deve ser dirigida a Cielasio lamenta, 
director da revista c gerente da empreza e en- 
dereçada   ã   rua   Direita   n    "b1).   S.   Paulo 

•ssoas que tomarem uma assi^naturn a n nu ai d ,4 
Cignrr&. despenderão apenas 10S0O0 e terão 
direilo   a   rei eber   h   \c\ ista   até il    dr   Ouluh 

de 1Q Id, dt *endo a respectiva importância ser 
env iada em carta registrada. < om valor decla- 
rado,   ou   ^.ale   postal. 

C-OLLAÍJOKAC, AO. — Tendo já um grande numero 
de eollaborndores effectivos. entre os quaes se 
contam alguns dos nossos melhores poetas ? nro- 
sadores. A Cigarra só publicará trabalhos de 
outros auetores quando solicitados pela redac^ão 

VENDA   AVULSA   NO   INTERIOR. Tendo   perto 
de 4O0 agentes de venda avulsa espalhados em 
lodo o interior de S. Poulo e nos Estedos do 
Norte e Sul do razil. a administração d' A 
Cigarra resolveu, para regulansar o seu servi- 
ço, suspender a remessa da revista a todos os 
que estiverem em alrazo. sem excepçao de pes- 
soa alguma, A administração d A Cigarra só 
manterá os agentes que mandarem liquidar as 
suas  contas   no  dia   1   de   cada   mez. 

Xc.LNTLS DL ASSIGNATURAS.  -     A  adimmstra- 
ção d A Cigarra avisa aos seus representantes 
no Interior de S. Paulo e nos Estados que só 
remetfera a revista aos assignantes cujas segun- 
das vias de recibo, destinadas á redacção. vierem 
acompanhadas  (ia   respectiva   importam ia 

5itia5 pittaceâCDB 

Visla  da   1'raia  Jo Guaru|a,  tirada pelo dislintlo amador dr.  José  de  Oliveira   harroí. 



H Pesta dias Piores 

A  mesa d  A   Cigarra,  insfallada á rua  José Bonifácio,  por occasião da  Festa das Flores.     Vê-se. rodeado 
de    gentis  floristas   o disfincfo  caricaturisfa   Madeira  de  Frciíos.  represenfante ó'A   Cigarro 

Grupo de  senhorilas que tomaram  parte na Festa das Flores,  posando para  A   Cigarra,  na 

Praça Antônio Prado 



Carva I Ho 

O grande poeta bra- 
sileiro Vio nte 
de Carvalho — 

nome venerado em lodo 
o paiz e que tem hon- 
rado assiduamente as 
columnas d .4 Ci^^rru. 
desde o primeiro nu- 
mero, c uma natureza 
privilegiada. Sobrecar- 
regado de trabalhos e 
estudos judiciários, que 
lhe impõem o cargo 
de ministro do Tribu- 
nal de Justiça, ao qual 
consagra ume compe- 
tência e uma actividade 
admiráveis. Vicente de Carvalho ainda encontra tem- 
po para cultivar a Arte. que o tem entre os seus mfiis 
inspirados  e   mais  probos   servidores. 

O querido auetor dos Pocm&s ç (Zânçõcs — obra 
immortal da lileratura portugueza — eslô concluindo 
umis lindas estrophes lyricas, cuja publicai,Ao teve a 
gentileza   de   confiar   á   Cigarra. 

P.    uma  excellenfe noticio   para  os nossos  leitores. 

I ■ m de   -.enhonta-  á   Vc^ta^ da<    FU 

POK absoluta 
falta de espa- 
ço, deixamos 

para o próximo nu- 
mero mais algumas 
cartas que nos fo- 
ram dirgidas por 
gentis leitoras e que 
figurarão em nossa 
nova secção. hoje 
iniciada, sob o ti- 
tulo de Qollabore}- 
çâo das Leitoras 
h mais uma mo- 
desta ofierta que 
fazemos ás innnme- 
ras senhoritas que 
nos lêem. e oue 
tem feito d' A Ci- 
garra a sua revista 
predilectâ. 

1 
j^ j 

, i L 11 
'Q 
■Bi 

A gentil srnliontd Leonur SadotMt n>lio(diiiio uma flôi 
j Idprlld de Amadeu Amaral, o feí.lejadu auilur da 
^.-ievoa.. e redactor d' "O Islado de 5 Paulo, 
por oceasiâo  da   Festa  da^  Mores 

I   m.i   ^alanle   ^enhonla  Lollotando   uma   flor   no peilo  de   um 
soldado d<i (mard.i C'i\i(rt    na   Pra^a   Antônio   Prado 

Oo^l ho INICIA   hoje a   suo   colloboração ef- 
|   lectiva   e   especial   n' A   Cigarra  o 

rsi e^tto brilhante escriptor Coelho Netto- 
o primoroso estylista cujo nome ful- 

gura entre os que mais culminam nas letras brasileiras 
Coelho Netto publicará em todos os números d/4 

(cigarra um lindo trabalho no gênero do que hoje es- 
tampamos sob a epigraphe Nupcias. Será uma série 
preciosa, que o festejado ouctor mais tarde enfeixaró 
num   volume. 

Congratulamo-nos  com  os  nossos leitores  pela cx 
ceIIente acquisição   ieita   pel   .4   Cigarra. 



OLKGARIO 

MARIANNO 

A  um  myslerio  naquella  casa  enorme 
Ao  pé  da  serra  que olha para  o  mar. 
Sonho  de   pedra   o   nlto  mirante  dorme 
Deserto  ao  sol,  abandonado  ao  luar. 

Todas as   tardes,   na  janella  ao  lado. 
Vejo.  ( que  doloroso ar que  elle  tem !) 
Um   pobre   homem  que  chora  allucinado. 
Olhando o  mar   como si olhasse alguém. 

Alonga  os  olhos, abre   os  braços ...  —  E   ella !  — 
—   Diz  a   tremer  a   fala de emoção 
Passou . . .    Foi a  onda . E   cada  vez  mais  bella 
E  sempre   a   lhe  cortar  o   coração. 

O mesmo suave,  languido  meneio 
Do dôrso  nu  mais  niveo do que o   luar 
E a  linha  do  pescoço  e  a  espadua  e o  seio 
E  a   bôcca  que   elle  amou   —   na  onda   do  mar. 

Horas   mortas,   na   calma   transparente 
Que  a   lua   estende,   elle se   põe  a  uivar 
Porque  parece  ouvir a  voz  da   ausente 
Num   grito  que   não  se  ouve.   além   no  mar. 

Louco !    A   fôrma   que   vês.   a   visão  da   Belleza 
Que  amas  com   devoção  e  não   tocas siquer, 
Nasceu  de  um  simples sonho de Tristeza . . . 
E   a onda  — Saudade cm corpo de mulher. 
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O  ícíim  do  fiofafogo (do  Kio).  que venceu,  por dois  goals o   um.  o  Polmeiras, no 
ultimo  mofch inferestadua!  rcalisado no Velodromo  Paulistano 

O  ícam do 'Palmeiras que  jogou  com  o  Botafogo. 



H peça que as frEicas pcEgacam A   RICARDO Dt 

FlGt;f:JRf:DO 

nPALVílZ por suij^estões de madre 
* Paula, do convento de Oducl- 

laa. D. João \ . o rei brazi/eiro. or- 
denou um dia a Boca lio. oflicia! de 
justiça e hornem de ^ua estimarão 
que exercesse vigilância sobre o 
convento das Carmelitas, porquanto 
havia prohibido que nelle entrasse 
toda a qualidade de pessoas, sem 
excepção. 

fiveram as freiras conhecimento 
da ordem de sua maücstedc e o ani- 
mo se lhes alterou desde iosío por 
se verem condemnadas a uma solidão 
tão pouco conforme com suas inch- 
n ações. 

À idêa de uma vingança sur- 
üiu nesses cérebros juvenis e üanhou 
immediatamente  rai/es. 

Uma das irmans. beatriz, a mais 
ousada e alegre das religiosas, con- 
cebeu c planejou a desafronla e 
para logo convocou uma reunião na 
cerca, cujo objcclivo era concertar o 
melhor meio de -reagir contra as 
ominosas    determinações    do    paço*. 

A conjura efíectuou-se em uma 
linda tarde de Agosto de 1740. a- 
chando-se presentes todas as irmans 
de  habito. 

Lom os olho4* scinliilanfes de 
cólera, os cabeüos esvoa(,ando ao 
sopro de uma doce \ irat.ão. Beatriz 
ergueu   a   voz ; 

"Minhas queridas. Querem re- 
duzir-nos á condição de escravas, 
como se foramos essas negrinhas do 
Brazil que ahi bocejam pelas despen- 
sas do convênio. Agora é-nos de- 
lezo o approximarmo-nos do locu- 
torio Não mais conversas afravez 
as grades I Não mais mnocentes 
torneios com os poetas que vinham 
aos domingos desaííar-nos ! A or- 
dem de el-rei é tyrannica. é despo- 
fica. já deu panno de amostra para 
escarmento dos mais ousados Has- 
ta dizer-vos que custou bem cara a 
ousadia de um almirante, desobede- 
cendo ás ordens de el-rei. Além de 
castigos physicos. mandaram a ca- 
minho de África esse varão gentil 
que. não obstante os seus sessenta 
e cinco janeiros, era a flor da ele- 
gância, da polidez. do cavalheiris- 
mo, Reajnmos contra a insensatez 
de el-rei e juremos aqui todas vin- 
gança, em nome dos nossos brios 
ofícndidos. 

— Sim. vingança ! gritam em 
coro  todas   as   freiras. 

Então, visivelmente animada. Bea- 
triz ocerescentou : 

— O snr. D. João V escolheu 
o cavalleiro Bocalio para exercer so- 
bre nós uma vigilância severíssima. 
Respondamos á incumbência com 
uma   peça   bem   pregada. 

['. pedindo que se aproximassem 
mais. Beatriz segredou ao ouvido 
de uma das companheiras qualquer 
coisa que a fez esloirar de riso O 
segredo passou de umas para outras. 
de modo que dois minulof depois 
aqucll» s anjos de belleza traduziam 
no seu júbilo um sentimento d( exal- 
tação   c   triumpho . 

I ma semana depois, numa noi- 
te de luar clarissimo. emquanfo (ia 
capella do convento vinha uma can- 
tarola e reza, a uma das grades um 
moço embuçado parecia conversar 
para   dentro 

Ao verem-no de longe, os cer- 
beros fardados de Bocalio dão o 
siQnal de mouro na costa e logo o 
cavalleiro ardendo em dedicarão e 
?elo. vence com a sua Qentc as emi- 
nências maffagr-sfls e envereda pela 
estrada,   em  direcção  ao   convento. 

A maneira que se approxima 
do va^to casarão, vae-se o rebuçado 
aíTastando. sem que o houvessem 
visto, perdendo-ie e desappnrerendo 
por entre uma brenha de pinheiros 
m-jMO  cjueimados 

Já em fren'e ao convento, não 
vendo ninguém á grade, pasma o il- 
lustre elmofacel da desapparição mvs- 
teriosa 

Rodeia a muralha do jardim 
grande ; torneia de súbito o angulo, 
percorre todas as immediações.   Nada ! 

Nisto dentro cessa o rumor de 
vozes. Bocalio. num desespero. ba*e 
á porta de um d^s pavilhões e. em 
nome de el-rei. seu senhor, exige 
que   Ih a   abram 

A ordem é promp^mente obe- 
decida. 

hnfão. seguido de seis solda- 
dos, o cavalleiro atravessa um vasto 
corredor, fareja todas as cellas. ca- 
minha inquieto até á vasta e clara 
sala do parlatorio. onde brilham em 
madeira do Brazil as mezas e con- 
tadores da Renascença, enchendo de 
arte o ambirn'e. Seus olhos caem 
fulgurademente sobre um grupo de 
vinte e tantas freirinhas cujos ges- 
tos ser.ielham ardilosamente um ban- 
do de pássaros assustados. Mas a 
sua estupefacção. seQuida de infinita 
alegria, desvaira-o. ao vêr num an- 
gulo da sala o demônio Io;ro. a en- 
cantadora Beatriz, com as suas bron- 
cas mãos de marfim entre as de um 
janofa da época, numa aftifude 'asci- 
va. parecendo segredar-lhe os mais 
ardentes madriüaes. repassados de 
amorosa   ternura 

A q nelle colloquio provoca no 
cavalleiro   um  grifo  selvagem 

—   À mim. brava gente de el-rei! 

diz. chamando os soldados que es- 
tavam ao fundo do corredor. E ar- 
dendo em anciã, sem mesmo esperar 
que ellcs se approximassem, alira-sc 
ao pescoço do janota segura-o for- 
temente, leoninamenfe. ao mesmo tem- 
po que na sala resoam as mais gos- 
tosas e  estridentes  gargalhndas. 

— Está preso da parte de el-rei! 
ruge  o  fâmulo dedicado. 

Beatriz finge um grande susto e em- 
purra o elegante para cima do ca- 
valleiro. 

As gargalhadas agora atfingem 
uma expansão de loucura. [ que o 
fâmulo do paço se viu de um ins- 
tante para o outro coberto de san- 
gue de animaes e de immundicies 
que punham no ambiente um cheiro 
nauseabundo 

Furioso e surprezo do que lhe 
acontecia. Bocalio ab'e d smedida- 
mente os olhos, fita o janota e só 
então c que pôde reconhecer nelle 
um boneco representando um ho- 
mem ! 

[ira uma peça das freiras, sobre 
as quaes clle fuzila um olhar de 
cólera, partindo depois como uma 
seita para o paço. onde expõe a 
el-rei a aíTronfa que acabava de 
sofírer. 

Dom João V não pode suster 
o riso. o que mais exaspera o ca- 
valleiro. Mas conlém-se, afinal, para 
o consolar e lhe promeffe uma re- 
compensa. 

Cem effeiío. pouco tempo de- 
pois, numa das salas do paço. onde 
havia a corte e os exammadores de 
direito, realisa-se um simulacro de 
exame e o cavalleiro Bocalio, pas- 
mado, boquiaberto, verdadeiramente 
intrigado, não sabe o que responder 
ás   perguntas   dos  exammadores 

Os assistentes, a muito custo 
contém o riso que lhes provoca a 
pafh^tica   scena. 

Então, a um signal de el-rei. ter- 
mina o exame, e sua magesfade. 
adiantando-se até ao meio da sala, 
declara um voz alta e firme que o 
seitimento da gratidão já havia le- 
vado um nobre de Roma a nomear 
cônsul o seu cavallo e que elle. 
el-rei. também grafo á dedicação c 
coragem com que o cavalleiro Bo- 
calio havia desempenhado uma deli- 
cada missão junto ás freiras carme- 
litas, o proclamava desembargador 
do   Paço. 

E o official de justiça passou 
dahi por diante a gosar de fama e 
respeito, graças á valentia com que 
afrontara as injurias ... de um ma- 
nequim   immundo. 

MANOEL LEIROZ 



|   A   (^ICARRA 

/ 

fie Paulo todas as suas qualidades ? 
Pão amável, delicado... e rico além 
cio mais! Sabe que clle lem dois 
nufomoveis ? 

— Olhe. Nicofa. os opparencias 
enganam...: esses marrecos, quando 
lêm uma pretenção dessas são Iodos 
uns santinhos! Depois é que se 
vae vêr de que pau é feila a ca- 
noa... 

— Na minha opinião. Lucas, 
não ha vantagem alguma em demo- 
rar a resposta • a Amélia já disse 
i|ue acceila e... 

— Ah í Si c assim, ate nem 
sei para que estou sendo consul- 
tado. 

— Lucas.... meu Lucos.. . por 
favor, vamos ser sensatos. . O Paulo 
é u.n exceliente rapaz — quanto a 
isso não ha duvida a m*nina quer 
iiniilo, eu approvo e... você mesmo, 
no fundo, concortla commigo... Só 
nos reste, portanto, consentir... Não 
façamos a infelicidade de nossa fi- 
lha... 

— Sim...,    eu    não   me    oppo- 
niio   você resolva como entender.. 
eu só queria um prazozinho maior 
paro refleclir. .: mas uma vez que a 
menina quer e jã resolveu .. 

— Oh!... Muito obrigada. Lu- 
cas, muito obrigada : vou communi- 
car n Ameiin que tudo está resolvi- 
do. Como cila vae frenr satisfei- 
ta !... 

roo 

E o Paulo, radiante, annunciou 
a  seu noivado! 

Mas..., com franqueza, a meu 
vêr... mil vezes uma tabon ! Mil 
vezes uma lahoa !.. 

S.  Paulo. ScfiMiiliro Ar   1013. 

THÊO 

sava por ler.  nesse   vago   reino,   os 
mais lindos e loiros cabelios. 

Cyiêna. a princezinho d'olhos 
crepusculares e doiradas madeixas. 
brotou tardiamente, quando  já  bran- 

üGOaO: J 

A guitarra de 
Miraldo •7 17 

Havia, naqueile tempo, um rei 
bondoso e sábio que tinha umas 
longas barbas mais alvas que as 
estrigas de linho de  seus  teares. 

A origem da sua dynastia. di- 
ziam, perdia-se. esbalida, na penun- 
bra indecisa das eras volvidas e 
contavam que sua mulher, a rainha 
Ragálro. de pasmoso formosura, pos- 

quejavam os barbas de Baiaôr. o 
rei seu pae. e se franzia, nas primei- 
ras rugos. o rosto sereno da beila 
Ragália. 

Annos deslizaram. Iranquiilos e 
leves, sazonando as espigas loiras 
do» Irigaes e florindo os lilazes ma- 
guodos dos parques i quando, uma 
tarde, o principe Vanilo. que. alra- 
véz   douteiros   e   valles,    perseguia. 

com a sua Iréla de galgos. as lebres 
assustadas, ao passar pelo palácio 
real, viu aflorar á alta gelosia o 
rosto pallido da princeza Cyléno. 

Entretanto, a princezinha de lon- 
gos madeixos, que errava disirohida- 
menle os grandes olhos crepuscula- 
res pelos horizontes afogueado; em 
sangue, mal viu Vanilo, mal viu os 
lebreus.. . 

E o moço caçador seguiu, en- 
cantado e pensativo, para os terros far- 
tas de seu poe. onde. desde então, poro 
élie deixaram de ter perfumes os rosas, 
emmudecerom nos ramos as aves e 
tarjaram-se de luto os cêos longes 
que se doirovam na hora scismadora 
do sol   poente. 

Mas não deixou o principe ena- 
morado de passar sob a alto gelo- 
sia de Cyiêna ; seus galgos, porém, 
bocejovom no canil e os lebres já 
não se espantavam nas moitas es- 
pessas da estrada. 

Insensiveimenfe. Cyiêna. no tris- 
teza da lorde, chegava-se oo florido 
balcão poro vêr passar, trotando no 
seu ginete. cavalleiro tão solitário e 
tão  myslerioso. 

Um domingo, pelas duras inver- 
níos de dezembro, chegou aos paços 
do rei Baiaôr o monorcha Romelóu, 
poe de Vanilo. que. em vistoso equi- 
pogem. vinho fractar com o velho 
ftaloôr as nupeios do belio Cyiêna 
com o principe seu filho. 

Curfos mezes passaram e. com 
o outomno. quando se amorellovam 
os arvores ramalhudas do grande 
parque, nas naves frias da capello 
real. á luz mysfico dos oitos vitraes, 
Cylêno  e Vanilo  cosorom-se. 

E forom os dois hobitor um pa- 
lácio branco, de mármore, que ficava 
o beira calma de um lago azul que 
os cysnes enrugavam, nadando, e 
onde os chorões mergulhavam deso- 
ladamenle suas cabelleiros verdes. 

Luas sorriram, dos céus diapha- 
nos e leves, para o casal venturoso 
que sorria numa existência amena 
damor e recolhimento. 

Oulros mezes passaram. Uma 
vez. entretanto, por uma noiie de 
lua cheia, á recolhida câmara de 
Cyiêna chegarom suovem-nte os oc- 
cordes medrosos d' uma guitarra 
amorosa que suspirava doloridamentc 
ao reiento. E a apaixonada volata. 
oro chorava, soluçanfe, pela magia 
da noite, ora ligeiro, delirante, de- 
sesperava-se em accordes loucos, 
agudos. . .    Até que. subindo, ondu- 
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pflic VEZCS vmn T/IBOA !... E o Paulo, 
vaslo   laboa ! 

lilado. 

i 

— AAamãc. você não imagina 
como eslou   trislc ! 

— Porque,  minha  lilha ? 
— Ora.... o Paulo, que foi 

sempre fão meu amigo, teve. honlem. 
no baile, a Irisle idéia de pedir-me 
em casamcnfo ! 

— E você...  que  resposía deu? 
— Eu ?...  Eu disse que ia pcn- 

E já pensou ? 
Ainda não.     E você. que 

acha ? 
— Quem vae casar é você, 

minhi filha ; porlanlo, a primeira pa- 
lavra deve ser sua. 5ó depois de 
dizer-me si gosta do rapaz c que 
poderei emiltir a minha opinião... 

— Acho-o exlremamenlc sym- 
polhico. mamãe ... muito delicado, 
distinclo. infelligenle.... enfim, reúne 
Iodos as qualidades que, a meu vêr, 
conslüuem o que devemos chamar 
"um  bom partido,,... 

— Mas.... você gosta  dcllc ? 
— Já disse que o acho muito 

sympathico ! 
— isso não basta, menina: a 

sympathia, ás vezes, é desculpa de 
quem não gosta ..: ê preciso que o 
ache  adorável,   único ! 

— Oh !   Tanto assim  não !... 
— Então, minha filha, você está 

hesitando porque não consultou o co- 
ração.. Ponha de lado o Paulo-bom 
partido e pense, um instante, no Pau- 
lo... como seu. como ente indispen- 
sável á sua felicidade. Veja si é 
possivel a você conceber a vida sem 
o  Paulo, e depois... 

— Não, mamãe: eu não posso 
e nem devo acceitar esse casamento. 
Às suas palavras calaram-me no 
espirito... A principio, hesitei, é ver- 
dade, e hesitei porque receiava ma- 
guar a você, a Papae... ao Paulo, 
coitado! Receiava ainda — e ê triste 
confessal-o — deixar passar esse 
bom partido... Viriam outros depois? 
Mas, uma vez que você me falou com 
tanta franqueza e collocou tão bem 
a questão nos seus devidos termos, 
não posso deixar de dizer o que 
sinto: não me caso com o Paulo 
nem a  pau ! 

rXi 

O   Ò 

— Faz muito bem ! Antes vêr 
você solteira que casada com um 
homem, ao qual dão dedique muita 
e muita  affeição ! 

11 

—- Mamãe, hontem. no baile, o 
Paulo perguntou-me si podia fazer o 
pedido... 

— E você... que resposta deu ? 
Eu ?...     Eu   disse   que   ia   pen- 

sar... 
— Mas... pensar o que. meni- 

na ? 
— Sim. eu não podia resolver, 

assim de promplo, uma questão tão 
seria, tão decisiva... 

— Ora... deixe de historias o 
Paulo c um excellenle rapaz: bem 
collocado. de bõa familia... que mais 
quer você ? 

— Não contesto : considero-o 
até um optimo partido : mas só de- 
pois de refleclir muito sobre o caso 
c  que  poderia  responder,  não  acha? 

— E sabe que elle c muito 
rico ? 

— Isso pouco importa : não 
considero a riqueza elemento de fe- 
licidade... 

— Você ntê não parece minha 
filha... tem coda uma ! Emfim, veja 
bem o que voe fazer. E' preciso 
resolver quanto antes : ou você ac- 
ceita e fará uma bòa escolha, ou, 
então, recusa e. nesse caso, dará 
mostras de que tem muita propensão 
porá  ficar   lie ! 

— Oro, mamãe, não me fole 
assim... 

— Bom. ale logo, vou ouvir o 
seu  poe. 

— O Lucas, sabe de uma cou- 

so ? 
Não ! 

— O Paulo perguntou, hontem. 
á  Amélia,  si  podia  fazer o   pedido ! 

— Que  Paulo ? 
— O Paulo da Nobrego... um 

bom  partido,  não  acha ? 
— Sim., o Nobrego... parece 

ser um bom ropaz... Resta saber 
si é do gosto da  menina. 

— Ella quer muito ; já me con- 
fessou  que  ê doida  pelo rapaz... 

— Em lodo o coso. Nicolo, é 
sempre bom tirar umos informa- 
ções I 

— Oro, deixe disso: qual im- 
formações, qual nada! Quem é que 
não vê   estampadas   na  physionomia 
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lando allucinadamente. íoi morrer em 
surdina entre os velhos robles do 
parque  banhados em  luar. 

Era Miroldo — um mo^o lio- 
vador que vagava, de terra em lerra, 
despertando, com as cordas da sua 
guitarra, o silencio rude das aldeias 
e seduzindo, com os lios ondeantes 
e loiros de seus cabelios. os cora- 
ções adolescentes das raporigas do 
campo. 

mente áquella   onda   melancólica   de 
sons desvairados e tontos. 

Todavia. Vanilo. inquielo. não 
conseguia desvendar que penas se 
occullavam por delraz da pesada e 
negra melancolia de sua lindo prin- 
ceza ; notava também que os cari- 
nhos macios e mornos de Cyicna 
aos poucos se exlinguiam, como uma 
lâmpada   de   templo   que.   enchendo 

Durante longos e arrastados 
annos. além. naquelle palácio branco, 
de mármore, que ficava á beira cal- 
ma de um lago azul que os cysnes 
enrugavam, nadando, e onde os cho- 
rões mergulhavam desoladamente as 
suas cabelleiras verdes, recoslada á 
larga humbreira de um portal, lodo 
suspensa, toda enlevada na musica 
estranha  e voluptuosa  do   moço  Iro- 

■R Cigacca,, em 5. Sebastião da Pacaisa 

t. kiimas da secca.    Vêem-se : primeira Grupo que tomou parle numa fesla realisada em S. SebaíUão do Paraíso (Minas), em beneficio uaa »w.-iiiw oa pç^i-w. Tttm-nt ^ insmua 
fila (da esquerda) — SenhorHas Rita Lemos. Amélia Paiva. Dorothéa Figueiredo, Epliigenia de Souza, Hcrcilia Soares, Ll/a Soares. 
Maria Amélia Paiva, Aida Nelto. Joscphina Braga. Oclacilia Getulio. Lelicia Alcântara, Alnarina Gelulio ; segunda fila : - Senhorilas 
Maria Getulio, Gilda Machado, Aracy Ornellas. Olga Pimenta. Dgctma Machado: Luciola Pimcnla. Edilh Ornellas ; terceira fila: As 
meninas Orminda de Paula, Thereza Pimenta. Maria Julia de Castro. Jandyra Ornellas. Maria Pimenta Rezende. Emilia Casasco. 
Rosa Alramonich.  Marianna  Guídi e  Maria  Alramonich, 

Cylêna.   naquella    noite   de  lua 
cheia,  não dormiu.., 

Muitos dias desfilaram, deleito- 
sos e brandos, sem que, um só ins- 
tante, deixasse de suspirar dolori- 
damente, ao relenlo. a amorosa gui- 
tarra. 

Cylêna, agora, scismadora e 
esquecida, abandonava-se  langorosa- 

'pp5^1 

de sombras uma larga nave, grada- 
tivomente morre. . . 

E era numa confusão de ven- 
tura e magua que agora voltava seu 
triste olhar para o passado. 

Um dia, dolorido, allucinado, 
partiu, partiu para longe; partiu e 
nunca mais voltou ! 

=^1 

vador — scismou Cylêna. a lilha 
daquelle rei bondoso e sábio que 
tinha umas longas barbas mais alvas 
que as estrigas de linho de seus 
teares. . . 

Solembro de 1915. 

GIL DE LUCENA 
e RUY  DO VÀL, 



R Companhia Rrgentina em 5. Paulo 

Aspedo dn salíio do Conscrvalorio Dramático c Musical de 5. Paulo, por occasião de uma visita feita 
aquclle cslíibclcciincnlo pelos dislincfos artistas da companhia riopfotense e pelo dr. Alfredo Duhan. 
nosso illustre collega  do Diário,  de Buenos Ayres. 

Os  distinctos  artistas da  companhia   rioplfllcnse.  que  actualmente  trabalha   no  Municipal. 
posando para  A  Cigarra 



Dr.   Luiz Pereiro Bârrefo 
 <t<  

Ql  AL    o    escopo    LÍíI    sciencia   ' Pcsquizar   ns 
rcíilitlmle?. da natureza, em seus phenomenos e 

leis, e 'Ja historia, nas paixões. \ irtuucs c monumentos 

tias successi\as üCratões, ao intento final de applicar- 

se   a   verdade  adquirida   á   continua    tríinsforrração    das 

Ao scicntista paulistano quadram á maravilho 

estes dous versos endereçados a Antônio ferreira por 

5a  de   Mirando 

Podes  que  oulrem  di^er :  vim.  vi,   venci. 

L errando  e  abrindo  a   mão.  posto  cm   seyuro- 

S     iJ.mto,   ^rlembrn   de   101 V 

F.STFA'AM   1)1. AiA\l.II)\ 

condições da vida humana. L cila o 

alcança, transmudando idéas coniu- 

sas   em   idéas  claras e   simples. 

Nas homenagens que ora a 

Pereira Barreto se tributam, preite- 

ia-se o seu labor de mais de meio século, consa^rodo 

a esse ideal, com uma energia possante, sem deslal- 

lecimcntos. primaveril sempre e sempre na plenitude 

de um esmerado estylo, em que elevação não é rebus- 

ca men to.   nem  scinlillação  lou^ainha. 

VIDA   SOCIAL À «ma. se- 
nhoritaCor 

mosina de Àraujo, filho do meeslro 
João Gomes de  Araújo. 

NEM   TANTO . .. 
o o o 

Que    larias   tu   si   eu   mor- 

resse ?  — perguntou d. Carolina. ao 

marido,  uma  vez que   se   sentiu   bas- 

tante  doente,  temendo  muito  a   morte. 
— Não   sei.    querida:    provavelmente   endoidecia, 

tros capaz de  casar de novo ? 

— Oh,   não !   espero   que   não   havia   de endoi- 

decer tonto . . . 



-H Pesla da Independência- 

O  sr.  Conselheiro  Rodrigues  Alves,  presidenfe do Estado,   bei|ando.  no   tribuna   official.  os creon(;os que 
oraram  por occosião da  festa escolar reaiisada  no  Parque Antarctica 

As cormnissÕcs das escolas cio Capital  e  seus estandartes,  ao  lado da  archibancada  oüBdol* por occasião da 
festa  reaiisada  no  Parque Anfarctica. para commemoror a Independência do  ftrosil 



R fíesta da Independência 

O  sr.   conselheiro  Rodrigues  Alves,  presidente  do  hsfado,   e  suo  filho  o  cxcnu.  scnorno  Monella,  chegando 
ao   Parque Anlardica.   para assislirem  á  festa  escolar commemoraliva  da  nossa  Independência 

O dr.   Altino  Araules.   secrelorio   do    Interior,   nioslraiido ao  inundo  ollicial  as dependências do   Parque  Anlorcli- 
co.  onde  se serviu  o lunch  às crearn,as que  tomaram  parte    na   festa   commemoraliva   do    Independência 

do   Brasil. 
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PnDl-ball 

Aspcclo tiíf   nrchiboncftdos <i'>  Wlociro  Pflulisfano.  por orcasião  do  ulfimo cnconfro enlrc os (ean 
do Bofafogo c  Palmeiras 

Ufda Social 

Grupo  pliolograpliado para A   C/gàrrd. durante   uma  fesfa rcalisadc   na   residência  do   professor 
Ihonaz  Ribeiro de Lima, K-nfe do  Escola  Xormal 
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/\ Revuç Sacn- 
** l/í/quc allr)- 
buea D. Pedro li, 
f\-Ímpcrfldor do 
Brasil, o merilo 
de ter feilo co- 
nhecer e tomar 
em considerarão 
o primeiro lelc- 
phone de Gra- 
ham Bell. O «p- 
parclho primitivo 
c modesto figura- 
va na exposição de l^nladciphia de líV/TS. 
ninguém lhe dera a!tensão. I m dia. \) 
dro !1. visitando, com um grande corie|o. a ex- 
posição, encontrou üraíiam Í5eii. a quem ha\ 'a 
conhecido quaniJo era professor da escola de 
surdos-mudos. e perguntou que espet ie de ap- 
nareiho era o seu- Ciraham beli explicou e fez 
íunecionar o seu lelephone : dois receptores e 
trcinsmissores estavam fixos em paredes appos- 
tas do "stand.. e ligados por meio de um lio. 
1) Pedro collocou-sc de um lado e o inventor, 
no outro transmissor, começou a falar ; o sé- 
quito assistia impassível. De repente. O Pe- 
dro ergueu a cabeça c. com um gesto dramáti- 
co, exclamou cm íom de pasmo. "Meu Deus, 
fala'... Todos os scienfisías que acompanha- 
vam o ex-imperador precipitaram-se. então, para 
constatar a cousa milagrosa : o pequeno rece- 
ptor reproduzia, de faclo. a voz humana I Lm 
depois do outro, todos consultaram o receptor 
e  ouviram   a   voz do  telephone 

No dia seguinte os jornaes talavam da 
maravilhosa deccoberfa c. pouro depois, o te- 
lephone  era  famoso. 

Dtfscnho lie 

Madeira  d.- 

XKIHtK lURttOSA 

No  meio  da   planície escampa  c   alegre   á    vista 
Ioda   inteira   a   sorrir   e    mergulhada   em    sol. 
P.xtende-^e    a    fazenda,    olhando    a    verde    crista 
Dos   morros   onde   nasce   o   esplendido    nrrebol 

Recorla-a.   bem  ao  meio.  a   silenciosa  estrada. 
Que  segue,   rectilinea.   o   rumo   norlc-sul. 
Por  onde.  ás  vezes,  passa   a   trepida  boiada. 
5ob  o  clhereo  dulçor   do    firma me nto    azul. 

A   casa   de  morada,   cm   frente   do    terreiro. 
Lmtorno   vê  florir   murtas.   rosas,    jasmins. 
ti.  contíguo  á   varanda,    um   murmuro    coqueiro 
Abriga,    de   manhã,   maifacaü e  tuins. 

Ao   lado,    fica   a    horta.     h.   aos    fundos   da    vivendo. 
Os  lufos de  verdura   c   sombra   do    pomar, 
Que   é  o  remanso.  a  delicia  e o  mimo   da  fazenda 
h  aonde  os   bcmlevis  e  as  rolas    vão   cantar. 

Não    longe,    vê-àe   o    pasto    e.    ímmovcl,   todo  o  gado 
Phleugmalíco.   a   pascer  do   campo  entre  o   verdor. 
Ouvem-se   gargalhar   seriemos  no cerrado. 
C halram   grolhas   e   anuns  numa   paincira   em   flor. 

Que  animação  se  nota.  agora,  nas  collinas 
Situadas   para  além.   atrás  do  mangueiral I 
fV   tempo  de  colheita.      H  as   graças campezinas 
Parecem   adejar   por   sobre   o    cafezol 

Nas   ramas  de   esmeralda,  os   bandos    de    immigrantes 
Os  fruetos   carmezins  afanam-se    em    colher. 
h.  atirando  ao  espaço  os  rústicos   descantes, 
Prosegut m   no   trabalho    ti té    o    entardecer. 

Que  alvoroço  percorre  os  plácidos  caminhos I 
lerminada   a  tarela    e   medido   o   caie. 
Em   jovial   expansão,   voltam   todos    aos   ninhos 
Casaes.  filhos e  LÕes,  tudo  em  tropel.   a  pé. . . 

li á noite, na colônia, accordes de sanfona 
Resoam na lareira : emquanto. em escarcéo, 
Crianças brincam lóra. e uma joveu colona. 
Terna,  canta  ao  luar.   mirando  o  lindo  céo. 

Por  nove  horas,  então, ao  vibrar   da   sineta. 
Adormece  a  fazenda    em    fetrica  mudez. 
P.  ao  surgir a   manhã,    com  os   seus  tons  de    violeta. 
Vibra  e annuncia  o  alan  da  véspera,  outra   vez. . , L 
I azenda   Limoeiro 

I.UKICO DE COES 



H Pesta dia Independência 

Após  a  fcsffl   rcfllisada  no  campo  do  Parque  Anfarcfica.    as creanças que  neila  tomaram  parte saboreiam 
a lunch que  lhes foi  mandado  preparar pelo Governo do Esfado 
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O corpo medico e os cnlermciros que inslailaram  um posto de soecorros  no Parque Antarclica. por oceasião 
da fesla escolar ali realisada para commemorar a  Independência do Brasil 



•o- 

VINTE: mil crtanças. no dia dn 
nnmvt rsa- io da independência 
D^ílSlll.■ ra. lorm.irrini nu Parque 

Antarclica. guiadas pelos educodo- 
res que montcim vigdanle guarda ás 
gerações ijo fuluro. E.. òli. ouvindo 
patriolicos discursos, sob as vistas 
das alias auetondades. enioando os 
coros que faziam ondear os arbustos 
c palpitar os corações -- como rumo- 
res  que.  em   certas   horas,   se   ouvem 

n-i solidão dos campos e parecem vir 
do infín Io. a juventude das esco- 
In^ r cebeu uma poderosa e inapa- 
gavel lição que se \ int uiarã indele- 
velmrnte ás melhores recordações que 
vão  embalsamar-lhe a  vida. 

Num tempo em que só as para- 
das militares se comprehendem e se 
explicam, a revista cfficial. passada 
a vinte mil creançns das nossas es- 
colas,  di^tiila um senso do futuro, que 

HrtES e Fktislas  

honra o descortino dos eminentes ci- 
dadãos aos quaes estão confiados os 
destinos nacionaes A obra que nós 
não fizemos, por incapacidade ou 
falta de vontade, a grande obra que. 
como povo. lemos a fazer, não pôde 
sahir Jascasernas: tem de sahir das 
escolas. São as gerações infantis que 
vão supoortar a iarefa de reconstituir 
a civilização, sobre as rumas deste 
insensato cyclone de devastação que 
açoita o mundo Dar-lhes o primei- 
ro logar. entre os nossos cuidados, 
sacnlitar-lhes os nossos últimos es- 
forços, é ter a noção justa dos deve- 
res que possuímos, como membros da 
grande família humana, que não se 
extingue comnosco e que c iorçoso 
que renasça, mais bclla e mais fe- 
cunda, após o dilúvio de fogo e as 
caudaes de sangue a que asssistimos 
aferronsados. 

-O O- 

Cirande Ke 

exema. senhorila DINORAH Dlí CAKVALHO. alumna do 
Conservaiorio Dramático e Musical de S. Paulo, onde se 
lem distinguido no curso de piano ào professor C. Carlino. 

rmesse 
A FESTIVIDADE a inaugurar-se 

no dia 9   de Outubro  próximo, 
no Jardim da Luz. tem tido fran- 

co apoio da sociedade paulista. No- 
la-se enthusiasmo nas pessoas que 
vão tomar parle nessa sympathica 
lesta. Os 14 pavilhões de que ella 
será formada, ja se acham determi- 
nados e entregues aos cuidados das 
respeclivos 5ub-commissões, compos- 
tas de presidente, secretaria e thesou- 
reira. Eslns sub-commissÕes traba- 
lham com afan para o bom exilo de 
cada pavilhão em particular, o que 
prometle uma bellissima festa em con- 
junclo. 

Cada pavilhão terá uma loteria 
com um 1.° prêmio, dois em 2.°. e 
quatro em  3.°  logar. 

Os grandes prêmios serão em 
breve expostos nas vitrines d O Cs- 
/dí/o 5 Pnu/o e d" O Correio Psu- 
lisffino, gentilmente cedidas á com- 
missão. Foi também instituido um 
prêmio ao pavilhão que maior suc- 
cesso alcançar em resultado pecuniá- 
rio. Consta elle de uma medalha de 
ouro. com a elíigie do Rei Alberto, of- 
ferecida  por M.  Ch.   Le Vionnois. 

A commissão tem recebido di- 
versas prendas para a kermesse, en- 
tre estas  algumas de valor. 



DubilEu scientificD 

A mesa que presidiu os trabalhos cia sessão sojcnnc. reaiisada pela Sociedade de Medicina e Cirurgiíi de S. 
Paulo, para festejar o jubileu scientifico do dr. l-uiz Pereira Barreto. Vê-se, cm pé. o dr. Arnaldo Vieira 
de Carvalho quando proferia o discurso official. 
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O dr. Luiz Pereira flarreto e alguns dos mais importantes membros da classe médica de 5. Paulo, posando 
para A Cigarra, na escadaria do Theafro Municipal, após a sessão solemne ali reaiisada pela Sociedade de 
Medicina e Cirurgia de S. Paulo, para feafejar o jubileu scienlifico do venerando sábio. 



/\ S   gloriPicaçÕcs. em vida. são lão 
raras,   que   vale    a    pena   assi- 

gnaial-as, quando ellas  se   manifestam 
e correspondem  a  um anlecipado tes- 
lemunho   de   justiça.   Os  conlempora- 
neos não estão  habituados   a    consi- 
derar  o tíemo  senão  atravez da   his- 
toria.     A  primeira  condição   para  se 
obter   justiça   é  ter  entrado no 
fumulo-      Só    os    mortos,    em 
nosso  tempo,  lêm    razão,    ta- 
lentos  e   virtudes.     O   homem 
que    roçamos    todos   os   dias 
na   rua.   que   assiste comnosco 
ao mesmo   cspectaculo    banal 0 

da vida. que reflecte as nossas 
idéias e se move na orbita 
dos nossos interesses, pare- 
ce-nos sempre pequeno. hn- 
tretanto. que vácuo deixam 
certos desses homens quando 
se embarcam para a viagem 
infinita ! E." precisa a sua au- 
sência para nos dar a idéia 
do   seu   tamanho 

A homenagem recente- 
mente prestada ao dr. Luiz 
Pereira barrelo. por oceasião 
do seu jubileu scientifico e 
profissional, sendo um raro 
acto de juslíça, foi também 
um raro sacrifnio dos nossos 
egoismos. Melhor sorteado que 
outras personalidades de gran- 
de merecimento, que aguar- 
dam dos posteros a aureola 
que os contemporâneos lhes 
recusam, o dr. barreto não 
teve necessidade de morrer 
para merecer os suffragios da 
gratidão tardia. SufTragios me- 
recidos, aliás. Medico, philo- 
sopho. agrônomo, botânico, 
literato, professor, cérebro que 
ergueu theonas e coração que 
palpitou nas luetas contra 
Iodas as rotinas, o nosso il- 
luslre contemporâneo aceres- 
centou. aos talentos do espi- 
rito, as abnegações e os de- 
sinteresses dum apóstolo. E" 
um gênio moldado nas formas ^ ^-, ^ 
da simplicidade. A mais ori~ ^ ^ 
ginal e completa das nossas 
capacidades scientificas. nos 
setenta e tantos annos de 
edade, palmilha ainda, diaria- 
mente, a via doloroso dos 
tugurios humildes, onde os to- 
cados do solTrimenfo agoni- 
sam e gemem. O sacerdote 
e o medico confundem-se. nes- 
sa opparição que projecla 
sempre um raio de luz e de 
esperança nos calres onde a 
carne   se agita   nas convulsões 

espasmodicas  da   febre e inicia a sua 
decomposição. 

a n ^ 

— O sr. que é um homem prati- 
co e duvida, cnlrefanio. das verdades 
do  feminismo,  não   poderá  negar   as 

vantagens de se substituir o homem 
pela mulher no commercio e nas 
grandes casas financeiras. Até hoje 
não se viu uma moça. servindo como 
caixa de uma casa. abalar com o 
dinheiro  do  negocio. 

— E   verdade minha senhora... 
abalam   logo  com   o    dono    da   casa. 

ypougi 

o 

"A   CiíJtirrfl.. 

QLT.Kl.NDO o senhor celebrar 
com magnificência as bodas 

de sua li lha. convidou os visinhos. 

sem excepção de um só. e deu folga 

a todos os serviçaes. inclusive aos 
pastores que velavam no monte : 
Silvio   e   Flora. 

A moça. nascida e criada na 
serra, era a primeira vez que descia 
á   chan, 

Com que deslumbrado olhar 

pasmovii diante do que lhe mostra- 
va   Silvio : 

- Ali é a igreja. Na collina. 

acolá,   é   o   cemitério. 

- Lstá   cheio  de   cardos. 

Não O que vês são placas 

com a numeração das covas. Por 

"lias é que a gente sabe onde jazem 
os seus mortos. Mas os sinos repi- 

carnm. 
- Como soam alto ! Lá em 

cima. quando os ouço. penso sempre 
que são cincerros de gado nas que- 

bradas  da  serra. 
Lra a hora nupcial e os dois 

entraram na sala apinhada de gente, 

onde já se achavam o juiz. o escri- 
vão e  os  noivos,  muito   juntos. 

A noiva, pallida. toda de branco, 

parecia  envolta  em  neblina. 
— Que fazem elles ? perguntou 

Flora ao ouvido de  Silvio. 

— Juram, diante do juiz. que 
serão  um  do  oufro  até  a  morte. 

- F. é preciso jurar ? Silvio 

*el-a calar-se. 

Finda a cerimonia, encaminha- 
ram~se todos para a capello. onde 
já 05 esperava o padre. E os noivos 
ajoelharam-se. 

— Que vão elles fazer ? per- 

guntou a moça surprehendida. L 
Silvio  disse-lhe   baixinho: 

— Vão jurar diante de Deus 
que   serão  um   do  oufro   elernamenlr 

— Silvio, se elles juram tanto 
é que não lê'm confiança em si nem 

no que fazem. Nós não juramos. E 
o   pastor : 

— Para que jurar ? Juramen- 

tos são prisões de vime que estalam 
ao sol e se desfazem á chuva. O 
verdadeiro amor é como as arvores 

que se prendem pelas raizes e onde 

nascem ahi ficam até a morte. Elles. 
talvez, já se não lembrem do que 
disseram ao  juiz. 

— Talvez nem ouçam o que 

lhes diz o padre. E desataram a rir 
com tal escândalo que todos se vol- 
taram  para  vel-os. 

COELHO NETTO. 



Dr. Rloysin d° Castro 

A cabeceiro do mesn do bonqucle oITerecido, no solõo do Progredior. oo dr. Àloysio de Coslro. diredor do 
t oculdode de Medicino do Rio de .Joneiro. pelo closse médico de S. Poulo. Vfem-se á direito do illusfre 
professor os drs. Pereiro Borrelo. Anlonio Condido de Comorijo. Rubião Meira e Guilherme Alvoro: ó es- 
querdo, os drs.   Arnaldo Vieiro  de Corvolho.   Oscar  Rodrigues Alves  e doutoro  Cosimiro   Loureiro. 

O dr. Aloysio de Castro, diredor da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, e o dr. Washiniíton Lui-*. pre- 
feito municipal, cercados pela classe médica de S. Paulo, por occaslão do banquete offerecido oo dr. 
Luiz Pereira  Barreto, no Salão Germania. 



JubilEu scientifica 
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Grupo pholographado para A Cigarra, no Salão Germania. «pós o banquete. Vêem-se na primeira fila, dü es- 
querda para a direita : dr. Carlos Botelho, capitão Afro Marcondes, representante do sr. presidente do Es- 
tado ; dr. Aloysio de Castro, director da Faculdade de do Rio, dr. Luiz Pereira Barreto, doutora Casimira 
Loureiro, dr. A. Cândido de Camargo, dr. José Esmeraldo. dr. Paulo de Moraes Barros e dr. Victor Godinho 
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Pelas uictímas da secca 

Um o.specfo do bando precaforio. realisado ne.sfa capifal. em  benc&cio dos vícfímas da   secca 

Oufro aspccío do  mesmo bando precatório 



c luARRA -□- 

Jubilevi   de  vim   sábio tar  os  homenagens  dispensadas   merecidamente   ao  dr 
Luiz  Pereira   Barrclo. o  benemérito. 

C aro  Ctclosio. 

í      j   teu   convite  é honroso,  mas   a    prebenda    diflicil. 
^— Resumir numa pagina da "Cigarra., a obra 
'^rrindiosa de Luiz Pereira Barrefo. ou descrever as 
íestas e homenagens de que íoi alvo é tarefa que a 
resíricção torna ingrata. Escrever muito seria destoar 
Ja nota dominante da tua encantadora Revista, que 
nos habituou a uma collaboração breve, escolhida e 
variada: escrever pouco seria sacrificar o assumpfo e 
mostrar deficiência para com o homenageado. Nessa 
loniunctura tomei o olviíre de desempenhar-me. num 
soneto, da amistosa incumbência. L possível que o 
concurso da rima. da métrica e do som musical des- 
ces quatorze versos possam justificar o laconismo e a 
pallidez da  descripção. 

Deixemos  á  imprensa  noticiosa  a  honra   de regis- 
ÍScIcmhro de 1915. 

ONTEMPLA, Mestre, o teu trabalho ingente 
Em prol da nossa  pátria   esplendores^, 
Nos dez lustres de lueta proveitosa 
Que sutentaste tão brilhantemente. 

Correndo o olhar, verás que toda gente. 
Hoje goza uma sorte venturosa, 
E alegre lavra a terra generosa 
Em  que lançaste a rústica semente.' 

Das maltas se fizeram cafezaes, 
Nos campos os rebanhos vão em banda, 
E as videiras florescem nos quintaes. 

E' tua essa vidoria   veneranda. 
São teus esses serviços  iirmortaes 
Em dez  lustres de lueta e propaganda 

VICfOR GODINHO. 

Uni  tispecfo 'io  salão  Gerniíiniíi,   durante  o  banquete  ofTerecido    ao   ilr.   Luiz  Pereira   fSarrcío. 
pela   classe  médica de  5.  Paulo. 

ÀMÀB1L1DADES  DE GENRO. ranga, que fica  no alto de uma  collina . . . 
— Mas,   meu   bem,   mamãe   não   pode   ir  até lá 

—  Sabes,  querida,   procuro sempre te ayradar . . .       em  cima ! 
— Porque ? —  Pois  é  justamente  por causa  disso que aluguei 
— Acabo de alugar um  linJo chalel,  lá    no Ypi-       o chakt. 
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V. 5.  muifo agradará   á   sua leilora 
-M. J. S. .. 

Para fechar a série estampamos 
a  seguinte carta : 

"Pe<,o-lhe, sr. redaclor. o favor 
de pôr na berlinda, quando sahir o 
Armando Rosa. o dr. Mario 
Pinto, pois eu desejaria im- 
mensameníe externar a minha 
opinião sobre esse di.Minclo 
moço. E verdade ! Ia esque- 
cendo-me do assumpfo que 
me traz e que é o dr. Arman- 
do Rosa. Quer o sr. saber o 
que penso desse moço? Pen- 
so muito bem. Só direi delle 
cousas que o sr. pôde pu- 
blicar sem receio. Basta que 
lhe diga que. depois do Mario 
Pinto, é o Armando Rosa o 
moço que mais aprecio em 5. 
Paulo. E digo isto com mui- 
ta convicção, pois o conheço 
na intimidade r já freqüentei 
a casa de sua familia. Bom. 
intelligente, dedicado ás ir- 
mens. o Armando Rosa é um 
rapaz que fará a felicidade da 
moça que se casar com elle. 
Bestaria o facto de ser elle 
a alma do Concórdia, o prin- 
cipal elemento daquella socie- 
dade, que tão bons bailes nos 
proporciona, para dar-lhe um 
logar de destaque em nossa 
sociedade e garantir-lhe as 
sympathias e a estima de to- 
das as moças. E quer que 
lhe diga com franqueza ; é 
bello. também, c elegante. 
Depois do Mario Pinto, é o 
rapaz que mais admiro cm 5. 
Paulo. Até outro numero, sr. 
redactor. Attenda ao meu pe- 
dido, sim ? O Mano Pinto é 
um magnífico elemento para 
a berlinda.. 

Vamos pôr agora na ber- 
linda outro rapaz, muito dis- 
tineto e estimado em 5. Pau- 

Quanto   ao  Mario  Pinto   fica- o assumpto  (em  carta fechada) de- 
ra para outra vez. ve ser   endereçada   a   Gelasio   Pi- 

• • • menta.   director   d' A (Jigarra.    rua 
Toda a correspondência  sobre Direita  n.   35. 

Esíá na Berlinda o Dr. Guilherme Dumonf Villares 

Io.     E' elle  o   dr. 
Dumont  Villares. 

Guilhe Interessante ha/l da casa do dislineto engenheiro architecto 
dr    Heribaldo Siciliano 

Às boas donas de casa 
Cass   Lebre   -   R 

Lindo sortimento de porcelanas, crysíacs. 
arfigos para cosinha, mehies finos, talhe- 
res  e   (odos  os objecíos  domésticos. 

j&   15   do    l^ovembro,   I 
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A lcmbranc;(i á A Ci- 
garra, de pôr nfl 
berlinda o dr. 

Armando Ferreira da 
Kosa. foi recebida com 
verdadeiro júbilo pelas 
nossas gentis leitoras. Choveram car- 
tas sobre a nosso mesa de Irabalho. 
cada qual mais interessante. Na im- 
possibilidade de publical-as todas, 
como desejaríamos, vamos transcrever 
os que nos pareceram mais curiosos. 

Começaremos pela seguinte mis- 
sivo, escripta em inglez. talvez por 
alguma linda filho da louro Àlbion . 

"Mister... 
With your permission. Y go to 

do the appreciaüon of Mr À. Rosa. 
why  his  in  the wheel. 

How vou Knosv. ihai genfleman 
is of 5. Paulo one of the best known 
boys. H is lhe great mon of Con- 
córdia Club. Àftcr this his a good 
bridegroom for several girls. from 
here. And bt this íher are many miss 
\%hat  want to  morry wifh  him. 

ITis. by (his. whom y lovelv de- 
sire be my huseband. by this y sholl 
go at the first Concórdia dance, and 
y sholl osk fo be preseníed to him. 

u.;ith my niceness. and my fine- 
ness y am sure whaí be will remain 
loving  me. 

Your reader —  WVs/ner ,. 

Para o sesíundo logor temos es- 
tas  breves  linhas ; 

"5r. Redactor. — O sr. Arman- 
do Ferreira da Rosa está na berlinda 
porque é um illudido : julgo-se ir- 
resistivel, e eslá certo que para ellc 
bosfa . . ser visto para vencer Que 
engano! ! ! Si elle soubesse como é 
feio. deixaria o pretenção de ser mo- 
ço bonito. 

Sem mais. sr. redactor. peço-lhe 
acceifar as saudações da — M.   O. .. 

Mais breves ^inda são estos li- 
nhos de Mlle.  S. Z. T.: 

"Sr Redoclor —Pei,o-lhe a fi- 
neza de publicar estas linhas. O dr. 
Armnndo F. da Rosa eslá na berlin- 
da porque tem cara de "pan-pan,. : 
porque oíTerece automóvel a Mlle. C. 
5. ; porque a sua cutis avermelhada 
assemelha-se muito aos queijos hol- 
landczes. 

Agradecida   — Mlle.  5. Z. T. .. 

De Zita.  Zola e Zutu recebemos 
as seguintes impressões: 

" O dr. Armando Ferreira da 
Kosa  está  na  berlinda : 

Porque tem umas risadas gosto- 
sas : porque tirou retraio de sobre- 
tudo : porque dança pinoteando ; por- 
que corta o cabello á escovinha ; 
porque tem um queixo recortado: 
porque tem umas implicantes calças 
riscadas : porque tem uns sapatos 
broncos. . . que coisa  mais feia ' 

Zila. Znla.  Zula 

tis o que nos manda dizer Hrn- 
ríeíle: 

"Sr Redactor d' A Cigarra. — 
E' com grande contentamento que lhe 
escrevo para   dizer-lhe   o   seguinte ; 

O Armando Rosa é digno de 
ser. . . apreciado pelo sexo fraco. 
Elle nos proporciona bons bailes, em 
que todas nos divertimos bastante, 
mas, não quero expor aqui a minha 
abalisada opinião, sinão depois de 
um fíve-ó clock-lea que elle. natu- 
ralmente, nos oiTerecerá no sympa- 
Ihico "Club dos Diários, organisado 
por um grupo de   moços bonitos,   e 

do qual elle, o único 
feio, é o presidente.— 
Henrielle. . 

Damos agora as 
impressões de uma admiradora do 
dr.  Armando Ferreira da  Rosa . 

"Não gostei muito de sua idéa 
collocando na berlinda o dr. Arman- 
do Ferreira da Rosa. sr. redactor. 
Não me agrada esse systeraa de ex- 
por a pessoa a quem amo loucamen- 
te, com toda a força de minha alma 
e pela qual sou capaz de qualquer 
espécie de loucura, á consideração 
de suas leitoras, que. pelo que lenho 
lido na "Cigarra, são muito pânde- 
gas. Demais, eu quero o Armando 
só para mim e para mais ninguém. 
Tenho um ciúme doido delle e faz-me 
mal ao coração e ataca-me os ner- 
vos ter de ler o que delle pensam 
as outras moças, e vêr. talvez, a opi- 
nião de alguma rival. Si eu tiver 
rival, ella que appareça. de cara des- 
coberta, que quero saber quem é 
essa ousada que se atreve a amar o 
mesmo moço que eu. Sou muito 
apreciadora da "Cigarra, desde o 
seu primeiro numero, mas com esta. 
de publicar o meu amorzinho na ber- 
linda, não esperava eu. sr. redactor I 
Em todo caso. quero tanto á "Ci- 
garra, que desta vez lhe perdôo o 
aborrecimento que me traz com a 
sua bisbilhotice. Da leitora assidua 
Mignon ... 

Leiam agora  o    que   diz   a  se- 
nhorita   M.  J.  S. : 

Bom dia ! Bom dia ! sim. por- 
que creio que V. S. abre estas car- 
tas de manhan cedo. Como vai pas- 
sando V. S. com o seu berlindado 
Armando Rosa ? Que tal vai sahir 
a berlinda, desta vez? Creio que 
t das as moças escreverão só cou- 
sas bonitas do Rosa. pois é elle um 
excellente rapaz, dotado de optimo 
caracter, finamente educado, de mui- 
to bõa familio e um estupendo par- 
tido para casamento. Às que não 
concordarem commigo. são natural- 
mente despeitadas. O Rosa é um 
moço em condições de fazer a feli- 
cidade de qualquer moça. seja ella 
quem fõr. Para isso não lhe faltam 
posição, bondade e sympathia. A 
única cousa que poderão criticar nelle 
é o andar, mas isso é umo futilida- 
de. Ninguém é perfeito neste mun- 
do.     Com a  publicação desta  carta. 



T 
nficou que "aquillo„ era nada mais, nada menos que 
um nédio gambá, aiacado da mesma doença que o sur- 
prehendera na  véspera. 

F. o  bom velho, exasperando-se, exclamou ; 
— Fosle tu. animal immundo, que me suggeristc a 

idéa de beber, esvaslando-me as cuias ás oceultas. 
Abi 'ens o feu casfigo (deu-lhe um ponta-pé na ilhar- 
ga). Mas, não basla ! Has de beber alravés dos sé- 
culos, de geração em geração ! Não babfe ainda. HüS 
de cosligar por (oda  a clernidade !     Maldicfo gambá! 

Pegou-o por uma perna, jogou-o por cima da 
cerca. Varejou ao longe as suas cuias e foi senlar-se, 
cançado, á  sombra da  lalada. 

O sol escaldava por sobre a lerra que recebera 
de presenle e, ao longe, no alio, as creanças brinca- 
vam á sombra  da arca,  fugindo á   canicula, 

E foi assim que o pobre gambá ficou sendo a 
personificação perpetua do pifão. 

SETF.MBRO DF.  101 i. LEVF.N VAMPRf.. 

fONSULTORIO 
— GRAPHOLOGICO 

Judbo—Apreciáveis 'qua- 
lidades inlellcduaes. Cérebro 
hablluado ao raciocínio. Ar- 
gumenlação prompla c jusla. 
Ilspirito lógico, melhodico e 
ordeiro. Pouco egoismo. O 
interesse não move os seus 
(ictos. Falta de iniciativa. Vai- 
dade. 

Rcmarqur; ÍHus c/e /o- 
ííique que de volonlé. Pcu aple 
() I aífaire. 

May—Aspirações elevadas. Fa- 
lidedc em realisar os desejos.   De- 
nleresse. Modéstia. Delicadeza. Bom 

gosto.  Acanhamenlo e timidez. 
Remarque : Tacfe. goúl ei har 

monie. 

Yayá — Alma romântica, espe- 
rançosa e sonhadora. Lucidez. Ka- 
ciocinio claro. Desembaraço. Refle- 
xão, Carinho, F.xtrema sensibilidade. 
Melancolia  fac 

Remarque : ímpressionabililé. 
sponlaneité de jugemenl. Sens ar- 
lislique. 

Guifa — Brandura, mansidão. 
Suavidade no trato. Egoismo pouco 
exigente. Ambição regular. Paixão 
fácil. Felicidade em amor. 

Remarque : Tendance à vivre de 
Ia v/e dimaginalion pluíót que de 
Ia v/e réelle. 

lemperamento sensível. -x2i=£^ 

Memória viva. Bonda- 
de. Habilidade em dis- 
farçar os aborrecimen- 
tos.    Tristeza   causada 

pelo amor. 
Remarque:   Peu   apíe à 

íamour.   fíon lempéremenl. 

Maria   Thomé      -.Bom 
gosto.  Senso f.rtístico.     Apti- 
dão   para   a   critica.     Ironia 

Dmida.    Facilidade em ser desviada 
do rumo prefixado, 

Kemarque; /rrvso/u/ion.   Doulc. 
Manque de   persévérance. 

Alpha Intelligcncia   culta   e 
prompla. Assimilação fácil. Amor ao 
belto. Timidez. Retrahimcnto. Vida 
intensa. Temperamento melancólico. 
Espirito analylico. Pouca expansão 
senfimenlnl.  Nervos. 

Remarque: Dhposilion à I analyse plu- 
lól qu a Ia synlhèse. 

Kosette Malmnison - - Cultura. Mo- 
déstia. Methodo e ordem. Bõa fé. Capri- 
cho, Zelo, Pouca constância em amor. 
Ciúme. 

Remarque: Désir de vaincre. Mouve- 
menl. mobililé. superslilion. 

Esperia — Susceptibilidade, Amor pró- 
prio. Vaidade, Coquettismo. Ciúme. Capri- 
cho, femperamento sensível. Desgostos cau- 
sados pela alTricção. 

Remarque : Méconlenlemenl. imagina- 
íion íourmenté. 

Lili — Ternura, bondade, ingenuidade. 
Caracter brando. Pouca ambição. Economia 
sem avareza. 

Remarque: Amour du merveilleux Cal- 
me en amour.  Manque de enlhusiasme 

Paulo,  h Ar Srlcmbro de  1013. 

ABBADE  MICMON. 
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Rruotos   eis   vide 
n i 

S   dias    corriam   Iranquillos   depois   do 
dilúvio.    A terra   resplandecia   de luz. 

I 1 coada    afravez   do   ccu    limpído.    As 
—J arvores sacudiam ao venfo   a calhada 

humida ainda, quando Noé resolveu 
planlor a vinha fatal que tantas maldições tem cus- 
tado á familia  humana. 

Os bacellos. ao contacto da terra fecundada pelas 
grandes águas do castigo, despontaram em vcrgonleas. 
em sarmentos e. em breve, uma formosa parreira em- 
sombraia o vergel do patriarcha. 

Quando a arca estalava ao calor do sol estivai. 
Noê descia vagaroso á planicie e ia sentar-se á som- 
bra da Ulada- Ahi. na bealitude comlemplaliva da 
terra redimida, ao silencio parndisiaco cortado apenas 
pelo eslridular das cigarres, dormitava tranquillo as 
suas séslas.  de  vez em quando fungando    uma   pitada 

Ao entrar do outomno. Noé oflereceu ao Senhor 
as primicias da (erra e o anho immaculado. Mais uma 
vez o fumo do holocausto espiralou no ar turbando a 
diaphaneidade do espaço. 

Como fosse abundante a vindima. resolveu arma- 
zenar o sueco da vide. 

Não havia, porem, lagares. de sorte que o bom 
homem espremia a uva "a munheca,, no que era au- 
xiliado por suas filhas e netos, estando os varões 
oecupados na rega das semenleiras. na sacha dos 
campos,  no desbasfe das   charnecas. 

Por falta de vasilhame, pois o que havia estava 
em uso diário na cosinha. o palriarcha depunha o 
mosto rubro em pequenas cabaças que expunha ao 
tempo, para   decantação. 

O engenho humano ainda não havia ideiado as 
pipas, quartolas e toneis. 

Ia em meio a colheita c tão aíanosa que ninguém 
se apercebera de que o sueco depositado nas cuias, 
sob a parreira, pontilhara-se da escuma da fermenta- 
ção. De sorte que ao passal-as em revista, ficou o 
ancião desassocegado e  impertinente : — 

Qual. os traquinas mexeram neste caldo... emfim. 
creançadas . . .   não vale a  pena ralhar . . . 

Foi sentar-se sob a sua videira para a sesla quo- 
tidiana, ora contando pelos dedos as suas cabaças, 
ora mergulhando em doces scismas o cansado espirito. 

E ao cahir da tarde, quando uma nevoa de triste- 
za começou a envolver Q terra redimida do peccado 
dos homens, a sua figura magestosa ascendeu a ladeira 
Íngreme em demanda da arca. onde o aguardavam a 
familia reunida ã lareira e o anho tostado, bendicto 
do   Senhor. 

Após o repasto frugal. cada qual murmurava as 
suas esperanças e contava as suas canceiras. até que 
as palpebras pesando pedissem a reparação bemfazeja 
do   somno. 

Ora. naquelle dia,  o  patriarcha não se conteve e 

paternal, bonacheirão, chamou os netos todos e re- 
commendou-lhes : 

— Vôvõ não quer que vocês mexam nas cuias 
que estão debaixo da parreira . . . Vão se deitar e que 
o anjo da guarda lhes dê um  bonito  sonho . . . 

Postou-se. depois, á janella da arca onde quedou 
embevecido na contemplação dos astros. 

No dia seguinte, a hon do meio dia, Noé foi, 
de cuia em cuia, apreciando o fervilhar da fermentação, 
admirando o espoucar turbilhante da  espumo ; 

— E eu que pensava que eram os meninos . . . 

Ria comsigo mesmo da sua ingenuidade. Fez-se 
de repente, sizudo. Duas das suas cabaças jaziam por 
terra enchufinhas I Procurou vesiigios do liquido der- 
ramado, que não encontrou. Occorreu-lhe. a idéia de 
que alguém, precedendo-o,  bebera   o  liquido precioso. 

Melfeu o dedo, então, numa des cuias, tomou-lhe 
o gosto na ponta  da  linguo :  — 

Como está picante ! 
Tornou a metter o dedo em outra cuia :  — 
Como sabe bem ! e estalou a lingua com um sor- 

riso jovial na cara  enrugada. 
Pegou, então, uma das cabaças em que o mosto 

silente já estava decantado e apurando, cada vez, o 
paladar, bebeu até ã borra. 

Ficou estático, deslumbrado com a maciez, a 
quenhira do primeiro vinho. 

Dahi ha pouco, não se podendo manter nas per- 
nas tropegas. cahiu por terra descomposto. Assim, 
veio encontral-o Cham, pela tardinha. Ignorante, não 
teve pejo de rir do velho pae. pelo que foi nuldi- 
clo e excluído da partilha de Chanaan. 

E o resultado dos primeiros fruetos da videira 
foi que, seis mezes após o dilúvio, eslava o pifão 
solemnemenfe inaugurado sobre a  terra. 

Noé levantou-se enfarado no outro dia. linha-sr 
embriagado como um adolescente, só por gulodicc. e 
havia, num momento de irrellexão, amaldiçoado seu filho 

Cheio de pensamentos tristes, com o arrependi- 
mento pungindo-lhe a alma. resolveu deitar fora o 
vinho traiçoeiro. 

Ao chegar sob a lalada. uma desordem espantosa 
surprehendeu-o. Cuias entornadas por todos os lados, 
algumas mesmo quebradas, o chão maculado de vinho, 
um odor agradável   no ar. 

Quedou   silencioso,  pensando ; 
— Foi a velha quem lez este estrago .. . Coitada ! 

ficou tão alfiicta com a minha doença . , . 
Um rumor insólito interrompeu as suas meditações 

Dando guinadas a torto e a direito, uma forma inde- 
cisa se approximava cambaleando.  Attentou bem e ve- 
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A   procissão do Coração de   Maria, desta capital,  descendo a  rua  Ja^uanbe 

'D, 

do repaslo. adcja sobre a cabeça 
de Damião. o adolesccnle, e. rápido, 
com o navalhanfe talhedeira de seus 
dentes, golpeia fundo a polpa fresca 
de seu rosfo. E tmquanto o sangue 
novo. quenle e rubro o dessedenfa. 
agi(a as azas c uma aragem fria 
ncaricia a face liza do mancebo que 
sonha... Sonha que eslá a fio. no 
talre. cochilando, levado por uma 
macia volúpia de somnolencia, Sa- 
rifa. a esquiva caboclinha de olhos 
de rola arisca que lanlo lhe fez ba- 
ler o coração, enlra em sua chou- 
pana. Nesle momento de modorra e 
de torpor os seus desejos adorme- 
cem, no fundo de sua alma, aninha- 
dos, numa preguiça de ave choca. 
A joven abeira-se de seu leito, num 
ulvoroço de jurity apaixonada. O 
veliudo de seus olhos desce sobre 
elle. Um cheiro suave de flores syl- 
vesfres que se exhola de   suas tran- 

cos desfeitas, esfonteia-o. Sente o 
leve contacto daqueilas mãosinhas 
macias que lhe afagam brandamente 
o rosto, e sorri amorosamente, num 
abandono de êxtase. A franqueza 
de seu sorriso anima o ardor de 
Sarifa. que lhe dá um beijo longo, 
quente,   sensual. . . 

Mas os lábios da donzella não 
mais se descolam de sua face : e, á 
sensação de caricia daquella bocea, 
que tinha a frescura de uma rosa 
orvalheda, vae suecedendo uma dôr 
fina, aguda, que lhe põe arrepios nas 
vertebras. Percorre-lhe a espinha um 
calefrio e com elle uma dolorosa 
sensação de anniquillumento, aomo si 
estivesse   se   esvahindo   em   sengue. 

Durante longo tempn permanece 
inerte, sob n hypnose daquelle pra- 
zer esquisito. Por fim, a impressão 
estranha que lhe traz tão dolorido 
beijo,    o   apavora.     E,    num  arfanfe 

esforço, arregala com violência os 
olhos. Mai se liberta do atordoa- 
mento que acommeífe quem acorda, 
fila. apprehensivo. o espaço : ao seu 
lado. o companheiro resomna; tem a 
physionomia serena e patríarchal dum 
Abrahão. Floco» de paina de seus 
cabelios caem-lhe pela fronte: so- 
bre seu peito prateia a toalha alva 
da  barba mal  cuidada. 

Uma melancolia subtil, penetran- 
te,derrama-se em redor: e um vam- 
piro negro, sombrio, num ruflo can- 
çado d azas (lacidas. em vôo pesado, 
immerge nas trevas. 

De seu rosfo dolorido escorre 
um  filete  de  sangue. 

Srfembro de  IQI5. 

ANDRÉ' DE SÃO PAYO 

-O O O- 
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VAMPIRO 

Alto noite. Um silencio de so- 
lidão envolve a floresfa. À lua. a 
pino. pallidü e friste como uma monja 
solitária, derrama pelas Irançâs das 
velhas arvores a sua amphora de luz 
lacíescente. tisguias palmeiras, de 
caules em luste. destacam-se na con- 
fusão da matla. hirtas e sombrias, 
dando á pavsa^em um aspecto deso- 
laJo de ruína. O chão, pintaliíado 
de luz e sombra, sem symetria. de- 
sordenadamente, tem a semelhança 
duma renda phantastica. de fisíura^ 
caprichosas. 

No acampamento, em estreito 
âmbito, o terror que á noite acom- 
melle os homens, nas paragens er- 
mas, aconchegou os dous viajantes. 
5õo caçadores. Um. que é edoso. 
tem a barba branca como o linho 
usado ; as suas faces macilentas. 
fundamente encovadas. e o seu ta- 
lhe curvo como um canino de brejo, 
rellectem uma edade longa; talvez jà 
se abeire do despenhadeiro dos ses- 
senta. Mas ainda é forte e ágil. e 
os seus sentidos pouco perderam da 
acuidede juvenil. Como nos tempos 
de moço. quando era considerado o 
mais guapo caboclo da redondeza. 
tem o braço firme e a pontaria cer- 
teira. O outro é ainda muito novo. 
denuncia-o seu rosto rosado de ado- 
lescente. 

Ambos dormem pesadamente, 
mas resfolegando baixo, como si a 
impressão de terror da vigília se 
prolongasse  atravez do somno. 

DE 1.1C í \A e RUY DO VAL. 

O O O 

À raça farta da matta cedo os 
libertou da itmnobilidode incommoda 
da   "espera   .    trepados   nos  pequiás. 

Logo depois que a lua escalou 
n muralha escura de nimbus que ne- 
greja   no  horisonfe  e  entrou    em  céo 

— Uida  Religiosa 

escampo. desceram dos esconderijos. 
Dous liros. quasi suecessivos. 

partidos de logares differenfes, li- 
nham antes ribombado na Horesla. 
enthendo-a com um fragor de Iro- 
voada. 

A maffa sombria, agora, dorme 
iambem. Os passarinhos cabeceiam 
nos ramos, á espera da anlemanliã 
Um canto lugubre de ave noefurna 
quebra o silencio da noite. O ran- 
ger de um galho lembra um suspiro 
de noiva. 

Lm bater d'azas. forte e rápido' 
agita  o  ar.     Negro  vampiro  farejan- 
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A   procissão do Coração de  Maria,  desta  capital,  sahindo  do 
Egreja.     Vê-se o andor de Nossa Senhora 

l 
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PHY5IONOMIA dos iuas mudo do mesmo 
modo que os physionomias dos pessôos. To- 
dos sobem isto. O que nem Iodos sobem c 
que tombem os ruos estão sujeitos ás crises 
do transito. O que foi o rua de 5, Bento 
e o que ella é agora ! Ha vinte onnos. oin- 
da sem os fortes contingentes de immigração 

que fizeram crescer a cidade, essa via publico ero uma orle- 
rio que tanto tinha de polpltação como de encanto A pró- 
pria natureza do seu commerclo era outra. Hoje. já não c 
assim. Tudo nella mudou. Hoje a rua de maior transito c 
o rua Direita — rua que os senhoros palmilham com vivo in- 
teresse, direi com olvoroço. porque é nello que eslõo os casos 
de modos e dos artigos que mais seduzem o seu espinlo. 

Poder-se-io chamar ó ruo Direito o rua dos senhoras, 
porque, com eíTeito. de umo determinada horo em deonle quem 
nello predomina e brilha c o elemento feminino. 5ó não 
sabe o chronisfa si este forte estuar de vida deriva da vaga 
belleza da rua. si do alegria da luz. que na rua São Benlo 
não passa de um desmaio do sol. O que o chronisto sabe 
è que entre as 4 e 6 da larde os írolloirs são mostruorios 
que constituem um desmentido á obro de decrepilude hu- 
mona. 

O que alli passa, enchendo o ambiente de perfumes, 
é a graça, a belleza. a mocidade. é a expressão da vida 
victoriosa. E este especlaculo. que lembra um penetrante e 
luminoso certamcn de jóias, tem a particularidade de ser in- 
deíeclivel. não soffre como o dos fheatros. qualquer transferen- 
cia, o não ser que o tempo mude. porque já se sabe. com 
chuva não ha nas ruas a sombra siquer da mais formosa me- 
tade de Adão. 

D a D 

Quem (em olhos de ver e sobe guardar no escrinio 
do espirito e impressão das coisas lindas, terá reparado, al- 
guma vez. por certo, naquelle vae-vem conlinuo que se faz ó 
porto do Casa Allemã. do Casa Kosmos. do Casa Bronco c 
de outros. São figuras que se movem num rythmo musical 
e em coda uma das quaes ha o cloro sorriso do vida. En- 
trando ou sahindo. couraçadas de seda. no rosto os verme- 
lhas rosas da juventude, essas creaturas têm a sciencia do 
viver e vão espalhando por onde passam uma essência que 
resume bem o essência da própria vida. Faltassem ellos na 
rua, o que seria da rua. o que seria do seu commercio. o 
que seria dessa onda de sonhodores que se comprimem todas 
as lordes desde o porta do Dolivaes Nunes olé ao palaccte 
Lebre, do Amaranle ao   Boruel ? 

Ho talvez ruas de maior transito. 
A de Quinze de Novembro, por exemplo, que é muito 

mais rico que o ruo Direita em monlras. em armazéns, em 
interiores artísticos. Mas a verdade é que não reunc no'; 
seus passeios maior numero de senhoras, follondo-lhe por 
isso o singular encanto que os nossos olhos recebem de um 
local onde   ha ou   muitas flores ou   muitas   mulheres   bonitas. 

As ruas. disse não sei quem. são organismos que obe- 
decem ás mesmas leis que regem a vida.   solfrem  também os 
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Dr.  R. P. 

O cleganle professor realisa 
lalvez a figura de mais alia robre?a 
que ponlifica aclualmente nas calhe- 
Hras da Academia, reunindo aos só- 
lidos conhecimenlos scienlificos uma 
dicção de artista moderno da Iri- 
buna. 

A co.isequencia natural deltas 
duas qualidades raras é que o Di- 
reifo Romano — entre nós encane- 
cido e achacado por falta de quem 
o orejasse — emerge dos lábios do 
Jurista remoçado e forte como um 
Apollo. que as raparigas, em noites 
mornas de outomno, desejassem co^W 
mer aos beijos. 

li eu, que sempre tive um cn- 
trnnhodo horror ás coisas antigas, 
consegui, emfim, um dia, nessa trans- 
figuração, apalpar como si fossem 
de um meu companheiro de noitadas 
alegres, as mãos ossudas desse Tri- 
bonianus, que, cm Rysancia. foi 
odiado numa rajada de sangue, pe- 
los Azues e pelos Verdes, no revol- 
to  do  Nika ! 

F. foi tão completo o milagre, 
que me encontrei, nessa entrevista 
supremo com o questor de Justinia- 
no, fatiando un latim de Corpus-Juris 
e deitando sentenças que obysmaram 
pela clareza e pela lógica, o sábio 
Jurisconsulto. 

De tal maneira é mágica o po- 
lavra do sr.   Professor. .. 

A primeira vez que tive occa- 
sião de entrar no escriptorio pro- 
fissional de 5. Exc, inda ao subir 
a escadaria, sonhava encontrar o 
antigo Mestre num recanto silencioso 
e antigo que recordasse os lablinios 
romanos, com sons velados de harpa 
a soluçar no perislylo. . . 

Nada disso. Fizeram-me entrar 
em umo pequena sala. occupada 
por trcs escrivaninhas americanas 
entulhadas de papeis. Junto ã mais 
ampla, de costas para a janella, para 
o Sói — como si fora paro um rival 
— S. Excia, escrevia.. . e sobre a 
mesa, escandaloíamente aberta entre 
documentos, uma conto de luz elec- 
Irico ! 

Sõ então comprehendi que, ape- 
nas á sua palavra, devera eu tantos 
e   tãos   estranhos   pensnres;   estava 

tfeante de um homem coradn e sa- 
dio, vestido como eu mesmo e que, 
cortezmenle. me perguntava pelo no- 
me. 

Porque   5.   Exc.   é tudo o que 
ha de mais corler e tudo   o   que ha 

de móis "sódio... De umo saú- 
de invejável, vista sempre com in- 
tenso rancor pelo estudante vadio e 
adoentado... 

Tem saúde e tem sciencia. Pos- 
sue um tremendo cultivo jurídico, 
talvez doutrinário em excesso para 
os tempos de hoje pois que um ve- 
lho robulo dos nossos oudilorios 
grilovo. ho dias, numa roda de ami- 
gos, que o tol reforma do processo 
feito por 5. Exc . e outros impe- 
dio o roubalheira, mos oniquilovo o 
profissõo. Modos de ver. A raça 
£ que não presto móis. Serio in- 

,Íeressonle que o ndvogodo. para ser 
serio, fosse forçado a falleccr devi- 
do  ó  má alimentação. . . 

O sympathico Jurisconsulto. por 
exemplo, homem evidentemente sério, 
e a tal ponto, que para evitar quaes- 
quer salpicos. não frequenta o Fonim 
"vez alguma", é, profissionolnicnle. 
um odvogodissimo. 

Socialmente é um figurino que 
possa, rijo e teso. copoz de decoror 
solões reoes, e de entreter, noites o 
fio. oo conto do fogão, duquezas 
românticas... 

Nem podia deixar de ser assim : 
cm tempos de moço. tempos de lin- 
dos extravagâncias, o dr. R P. foi 
a foi ponto extravagante que apren- 
deu a beijar em froncez. . Não me 
recordo si ochou isso difficil. mas o 
faclo é que ochou gostoso. Elle 
mesmo o confessou. Não é um mys- 
ierio que estou, imprudentemente, des- 
vendondo. Anda por abi cscriplo 
em verso, verso de alta escola e de 
rico sabor. 

E aqui. já ao fim destas linhas 
vodios. quero — roçondo por S. 
Exc. como um dio apalpei Tri- 
bonianus — render homenagem ao 
seu Coração e ao Tolenfo, poro que 
se nõo digo que o bisbilhotice. olro- 
véz do seu sorriso inoffensivo. nõo 
sabe reconhecer e veneror o homem 
superior e o coracler de  escól. 

São Paulo, Setembro de 1913. 

JOÃO CHIBARRO 
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NUM MANICÔMIO. 

O direcfor tíuia um 
funccionnrio de ollü ca' 
Icgona : 

— Este pobre diabo 
que o sr. vê ahi, per- 
deu a razão porque a 
mulher que elle amava 
casou  com outro. 

— Tem um aspecto 
tranquillo. E que é 
aquellc. lá adiante, que 
parece um louco fu- 
rioso ? 

— E' justamente o 
indivíduo que casou 
com a  lal  mulher ' 

V V V 

Lm oredor aoresen- 
ta-se cm casa do dr, 
5... O criado diz-lhe 
que o patrão não está 
em  casa. 

— Entretanto, acerc- 
scenla o credor, vi-o 
na  janella... 

— E elle também viu 
o senhor! responde o 
creado, fechando-lhe a 
porta  na cara. 

Uida Religiosa 

A  procissão do Coravâo de  Miria.  dcsld   capildl.  desfilando pela  ruc  í^cbaslião  Pereira 

-Tramway  Municipal  de Pirajú. 

Um carro do Tramwoy clectrito (jue aíaba de ser inaugurado no municipio de Pirajú e 
LJUC percorre uniu rica zona, O Tramway c destinado não só ao Iransporle de pas- 
sageiros,  como  lambem  de cale  c  outras  mercadorias. 

ENTRE BOHEMIOS. 

Desfilava peia rua um 
enterro pomposo. Dois bohe- 
mios   param   a   confemplai-o. 

— Cáspifc ! que luxo ! 
A nós, com certeza que nos 
não hão de levar com tanla 
pompa para o cemíferio : um 
corro de má morte, puxado a 
dois cavallos. e vamos lá com 
Deus ! 

— F: grande favor será. 
replica o outro, si não nos 
obrigarem  a   ir a  pé ! . . . 

V V ^ 

— Tive esla noite um 
sonho  horrível ! 

— Sim; e então que so- 
nhaste.  Margarida ? 

— Sonhei que tinha ca- 
hido ao mar, e que me esla- 
va  afogando. 

— Que afflicção ! 
— E o mais horroroso, 

ainda, é que eu tinha posto 
o meu chapéu novo, que com- 
prei  hontem í 



phenomenos da evolução e ora osienlam uma existência cari- 
nhosa e canlanle. ora caem numa decadência que roça pelo 
d.sgraça. 

A rua Direifa, ao menos por a^ora. é o organismo 
maior e mais perieito do íriangulo. Àfravesse-a o leitor 
entre as 4 e 6 da tarde e verá como nas phvsionomios das mo- 
çns se pôde ler como num livro aberto. O pensamento que 
ilclla lhe vem dar-lhe-á immedialamenle uma idéa muito 
i iüda da vida de escol. da gente seleccionada. dos bro- 
utdos e sefins e. não sabe o chronista porque, a própria 
velhice sente despertar no iundo da alma um sentimento 
de attracção vendo dcslisar ao longe- dos Irottoirs essas loi- 
ras cabeças que lembram faúlhas de oiro. esses rostos mo- 
renos que symbolisam a formosura da raça. todas resu- 
mindo na sua divina graça um pedaço de céu que por 
ventura  se  houvesse  desprendido  do  Azul 

1". o chamma da vida. a salamdndra do sonho, de- 
rclendo o gelo da velhice, dando-lhe por um instante, no 
espectaculo da  rua.  um  pedaço de illusão  e   de  doçura. 

SettmHro He   IQ15 

JULIANO RF.Y 
Alumnos da Faculdade de Medicina e Cirurçia de 5. 

Paulo, á enlr.idn de uma aula de annlomla do 
dr.  Sérgio Mcira PÜIio. 

.E^cucsãa  a  Itaquéca 

ri         % W -^ 
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Grupo pho^graphado na vivenda do sr. Augusto Baumann, por oceasião de uma excursão a Itaquéra. 
Vê-se. ao lado do sr. Baumann. o nosso brilhante collega de imprensa Joaquim Morse, redactor-se- 
crclario d' O Commercio de S.   Paulo. 

ENTRE AMIGAS. 

— Imagine você que eu eslava lerrado no somno 
quando lui despertada por um ruido exquisilo. Levan- 
tei-mc ás pressas e vi uma perna   de   homem   debaixo 

de minha C3ma ! 
— Que horror !    era  um  ladrão ? 
— Não,   era   meu   marido   que   ouvira o barulho 

antes de mim.. . 



COLLABORAÇÃO DAS LEITORAS 
A UGMENTANDO dia e dia o numero de carlas que nos enviam á 

• ■ redacção genlis senhorilas sobre assumplos de nossa vida social, 
resolvemos inaugurar n' "A Cigarra, esfa secção, desfinada á publicação 

das missivas que nos parecerem mais inleressanfes e que nos forem ende- 

reçadas pelas   nossas graciosas leitoras. 

Iniciaremos   a   serie que lemos   para   o presenle numero, com  a   se- 

guinte carfinha assignada por Juty. sobre os 

Rapazes da Avenida 

"Absolulametrtc sr. redaclor, 
não ebfou de accôrdo com a senho- 
nta do Pacaembú. no que diz res- 
peito ao rapazes da Avenida Paulis- 
ta. Envio-lhe o minha opinião. Co- 
nheço pessoalmente quasi Iodos tlles. 
embora não resida lá. 

O mais fiteiro. Jcfrgc Galvão: 
o mais poseur, Lauro Cardoso de 
Almeida; o mais bonitinho. Jo-.é Maria 
Bourroul F.O; o mais celibalerio. Mar- 
cello Tliiollicr; o mais snob. Mario 
Cardoso de Almeida: o mais estu- 
dioso. Kicardo Lion; o mais instruí- 
do, Alonso da Fonseca F.O; o mais 
automobilisla. Paulo üalvão; o mais 
sincero. Adriano Crespi; o mais apai- 
xonado, José Cardoso de Almeida: 
o mais desageilado. Alcino de Cam- 
pos: o que mais diria por sporl Os- 
woldo C. Frnnco: o mais moreninho. 
Roberto Caluby: o que passa des- 
percebido, Mario Azevedo: o mais 
yankee. Carlos de Campos Filho; o 
mais ingênuo. Lotario do Amaral 
Pinlo; o m«ís louro. Luiz Bamberg 
Filho: o mais Irocista Eugênio Ro- 
cha; o mais attencioso. Carlos Pen- 
teado; o mais coradinho. Dino Cres- 
pi; o mais dandy. Waldemar Otero; 
o mais philosopho, Paim Vieira: o 
mais inüammavel, André Marcondes: 
o mais sem graça, Arthur Nova: o 
mais rempli de soi-mème, João Gom- 
ba: o mais prosa. Paulo de Moraes 
F.O; o mais criançola. Waldemar Pes- 
sôi; o mais bem talhado, Turbuth 
Wriglil: o mais desbotado. Walde-» 
mar Otero. 

Desde jó me confesso muito 
grnta — Juty.„ 

Moços paulistas 

Assignada por A Igumas mar- 
manjas,   recebemos o seguinte   lista : 

O mais convencido. Firmino Pin- 
to: o mais,   quieto.   Armando    Pinlo; 

o mais insinuanle, dr. Eugênio Cam- 
pi: o mais jornalista. Marques Aze- 
vedo; o mais conquistador, dr. José 
Rubião; o mais risonho. dr. Câmara 
Lopes: o mais moreninho, Tito Pa- 
checo Júnior: o mais baixinho, Júlio 
Cezor da Silva: o mais elegonle Cy- 
ro Freitas Valle; o mais offerecido, 
Antônio de Alvarenga Reis; o mais 
feio. Rubens RoCca: o m is afemina- 
do. Paulo Renouleau; o mais sym- 
palhico, Heitor Lima: o mais Irocis- 
ta. Antônio Oliveira Pinto: o mais 
lindo. Waldemar de Carvalho; o mais 
prosa, Antônio de Castro Gomes; 
o mais namorador, Joaquim Pereira; 
o mais estudioso, Walter Moraes, o 
mais engraçadinho. Rodolpho de Frei- 
tas: o mais smart. dr. Antônio Pe- 
reira Nelto: o mais serio. Carlos 
Monte: o mais volúvel, Juvenal da 
Luz Amaral: o mais intelligente, Ál- 
varo de Carvalho Franco. 

Desde já agradecemos a publi- 
cação destas linhas. — Alstmas mer- 
man/as. „ 

Maças paulistas 

As mesmas marmanjas envíarom- 
nor a seguinte classificação de mo- 
ços paulistas : 

Das senhorilas oaulislas. — A 
mais bonita, Suzanna Sampaio Vidal; 
a mais elegante, Julieta de Almeida 
Nobre; a mais gorduchinha, Antonia 
Meira Leite: a mais gentil Mariela 
Rodrigues Alves: a mais sympalhica. 
Lydia Matarazzo; a móis loquoz, De- 
lica Passos; a mais estudiosa, Ma- 
rietta Teixeira Lomba: a mais vistoso, 
Dilecla Simões: a mais agrod.vel, 
Berlho Martins Cosia: a mais mei- 
ga Luiziia Goma Cerqueira; o mais 
atlrahente, M. de Lourdes Almeida; 
a mais insinuanle, Alice Juslí: a 
mais mignon, Sylvio de Azevedo Mnr- 
quos; a mais apreciodo, Olgo Nor- 
ris: o mais esbelfo, Arocy Salles de 
Oliveira. 

Senhorilas da Vjlla Buarque 

Uma admiradora de moças bo- 
nitas, pede-nos o publicação da se- 
guinte lista : 

"Das senhorilas da Villo Buar- 
que. — A mais bonila. Deborah 
Ratlo: a mais orgulhosa. Louro Oli- 
veiro: o mais intelligente. Heloiso 
Oliveira: a mais enfeitado. Cocildo 
Durão: a mais alta, Morio de Al- 
meida Prado: a mais delicado. Leo- 
nor de Almeido Prodo; a mais mi- 
mosa. Marietla Soares de Lacerda: 
a mais chie, Leonor Ratlo; o móis 
boosinha, Dora Levy; a mais corodo, 
Edilh Levy; a mais modesta. Eponina 
Veiga: a mais amável. Zuleica Moi- 
ta e Silva; a mais retrahida. Maria 
Emilia Borges; a mais educodo. Iria 
Moita e Silvo; a mais gorduchinha. 
Alberlino Miranda: a mais estudioso. 
Heloiso Fonseca: a mais sporfivo. 
Leonor Moraes Barros; a mais sym- 
pafhica. Dejanira Castilho: a mais 
conversada. Silvia Siqueira: a mais 
conhecido. Evanyro Durão, c o mais 
desemboroçada  Jenny Mirando., 

Alomcas do Conservatório 

A senhorila *S. F. A. enviou-nos 
a seguinte classificação dos olumnos 
do Conservatório Dramático e Mu- 
sical : 

"Yole Herminio. a mais lindo: 
Roso Àbranles. a mais querida: Anc- 
sia Borro, a mais sensata: Stella 
Bricquet. a mais sympalhica: Olgo 
Locoz Mochodo, o mais travessa: 
Lúcia Branco da Silva, a mais pia- 
nista: Rosinha Medeiros, a mais po- 
pular: Mario de Freitas, o mais mo- 
desta: Ignezila Vergueiro, a mais 
espiriluosa; Hortencia Ribeiro de 
Souza, a mais preoecupada: Dino- 
rah de Carvalho, o mais "Debussya- 
no": Leticio Medeiros, o móis estudio- 
sa : Carolina Braga, a mais nervosa : 
Ercilia Cuba de Souza, a mais femi- 
nista; Julia Borges, a mais trágica. 
Fstephonio G Araújo, a mais chie; 
as Rezende, as mais Nymphas: Hebe 
F Lejeune. a mais atlrahente: Lina 
Poma. a mais "Iremeliques' ; Paulo 
Madcin. a mais guerreira: Juanila 
Vanicore, o mais banilhenta: Gul- 
lemberg Moraes, o móis violinislo: 
Morio de Andrade, o mais cantor: 
Francisco Mignoni. o mais triste.- 

T emporada lyríca 
 Automóveis e Carruagens 

CONFORTÁVEIS, LUXUOSOS E 
DISTlfíCTOS (Fagr. antecipado), 

 CASA RODOVALHO. 

Assignatura 
Cada recita 

150$ 
20$ 

TRAV. DA SE',  14 -   Telephone, 348 
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ALBEKTO 
DE 

OLIVEIRA 

L-JO elhereo  azul da noile a luz da lua 
Cae sobre a caza agora abandonadei. 
Espreita : erma a varanda, erma e calada 
A  sala.   Desce-lhe a  parede  nua. 

Um  por um desce-lhe os degráos da escada. 
Scisma,  ialvez,   sonha talvez,  fluctúa ... 
Segue depois por larga e extensa  rua. 
Entra depois dos mortos a morada. 

Ali.  entre outras,  fria  lousa alveja: 
Um nome de mulher e a breve  e triste 
Vida a  lembrar-lhe, ha uma inscripção singela. 

Beija o mármore a  Lua, o nome beija. 
E a sós com o anjo de pedra que lhe assiste. 
Postas as mãos,  fica a rezar por ella. 



de 
Beneral Pinheira machado 

Is-^tantaneo inedilo do general Pinheiro Machado, tirado por oceasião de sua ultima visita ao Jockey Ctuh Paulistano, no Prado da Moóca. 
Estão em sua companhia os srs. Ltnneo de Paula Machado, dr. ./oáo Rubião Filho. dr. Carlos Veilja. coronel João Luiz 
Alves  e  o  seu  procurador. 

magistério, tem sabido elevar a scíencia pátria tão alto. 
que hoje cila é admirada c respeitada pelas maiores 
ccrebraçóes do planeta, 

Esta valorosa cruzada de regeneração da medi- 
cina pátria é obra quasi exclusiva da orientação «cien- 
tifica de hrancisco de Castro, o único mestre que fez 
escola em nossa terra e que. ainda hoje, nas horas 
amargas, os seus discípulos invocam como um exem- 
plo de  tenacidade, de  trabalho e de amor ã profissão. 

Recordando estes fados, gratos ao meu coração 
e ao meu espirito, quiz, apenas, lembrar que. ainda 
joven. em pleno vigor physíco e mental, Aloysio é um 
representante digno de seu Pae, o Professor Francisco 
de Castro, que, deixando monumentos de erudição, se 
fosse ainda vivo, poderia, vaidosamente, repelir com 
Alexandre Dumas: •"4 minha melhor obra é meu fílho- 

Sim.   Aloysio   pode ser   considerado   a  mais   per- 

feita creação, o mais legitimo orgulho de Francisco de 
Castro e este é o seu maior e o seu mais honroso 
elogio. 

O seu talento é um dos mais brilhantes da actual 
geração medica, a sua capacidade de trabalho invejá- 
vel e digna de exemplo, o seu saber profundo, como 
se vê da sua these de laurea e do seu admirável Tra- 
tado de Semiolica Nervosa 

Por Iodos estes fitulos de benemerencia, pelos seus 
dotes moraes, Aloysio tornou se digno do nosso apreço 
e da nossa admiração e o Brasil tem muito a esperar 
da sua inlelligencia e do seu estudo, da sua dedicação 
e da  sua actividade. 

SETEMBRO DE 1015 

ULYS5ES PAKANHOS. 

Poços de Caldas 
Companhia Melhoramentos - Estação 
dimaterica e balnearia. Reserva 
antecedente de quartos, informações 
e passagens com 

flyJioifan[0,lMo de Janeiro 
R. QüiDliooBocayyvaJ-S. 
A Suissa Brasileira. 
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no   enihusiasmo   dos   seus   vinte   onnos,    elle 

Chrisío de Marfim 

^LOYSIO DE CASTRO pertence o uma 
geração medica privilegiada. [li!e estu- 
dou num tempo em que a clinica, fun- 

*^5Kí=g>^ dementada, até ali, na mera observa- 
ção, no simples registro do^ factos, no 

archivo singelo dos symptomas, começou a remoçar, a 
tomar outras vestes, a seguir outro roteiro, graças ao 
triumpho da experimentação e ás conquistas do labo- 
ratório. 

E. 
assistiu,   no 
velha esco- 
la da Mise- 
ricórdia, ao 
derruir    do 
nnli^o ensino esco- 
lastico.  modernisa- 
do  aqui  e  ali pelo 
espirito   de Torres 
Homem,  e á viclo- 
ria da novas idéas. 
que  transíormorom a medicina 
numa  sciencia   subsidiaria   da 
physica.  da  chimico,    da   bio- 
logia  e  alé da    sociologia,  li- 
bertando-a.  de   uma  vez  para 
sempre,  do domínio  doutriná- 
rio e da   tyrania   das   conce- 
pções   individuaes. 

Foi    um   verdadeiro   "re- 
nascimento... 

Oswaldo Cruz. no 
sombrio laboratório da 
Policlinica. no vetusto 
casarão da Rua dos 
Ourives, mostrava aos 
moços mundos desco- 
nhecidos e, com o mi- 
croscópio em punho, 
ensinava a resolver o 
baralhado problema 
das parasitÕses inlesti- 
ncies. a diagnosticar. 
pela forma do hema- 
tozoario. os vários ty- 
pos febris do paludis- 
mo. fazendo os futuros 
médicos penetrar numa 
nova Elensis. inician- 
do-os numa hy^iene 
raciona!, divorciada do 
debatido "tellurismo.. de 
Leon Colün e do legen- 
dário "lenço! d'agua.. 
de  Petenkofer. 

Chapot - Prevost. 
no  seu  gabinete de  histologia da  Faculdade  de    Medi- 
cina,   tornava   uma   realidade   o   ensino   da   anatomia 
gera!   e.   com   o  microtomo   e   o corante,   explicava  a 

dicina  nova. 
anatomia,  d 

contexlura complicada dos tecidos 
e dos órgãos emquanto que. no 
Hospital, Miguel Couto. Almeida 
Magalhães. Fajardo. Miguel Perei- 
ra e Paes Leme apresentavam, aos 
estudantes maravilhados, uma me- 

fundamentada no conhecimento exacto da 
physiologia e esclarecida pela lente do 

microscópio, pelo rcactivo revelador, pelo raio X. 
devassando as cavidades, buscando o segredo da mo- 
léstia,  na   caverna  mysleriosa  do organismo. 

E.  chefiando este  movimento revolucionário  contra 
sediças tradições,  encorajando   a   lueta,   estimulando o 
combate,  congregando es   forças,    organisando   os re- 
cursos para  a  pugna  gloriosa c  forte  contra  o   erro e 

cm    prol   da   verdade,   encontrava-se 
uma individualidade superior — 

Franciscode 
Castro. 

Quando depõu sobre o leo Diristo amado, 
Esse Cbrislo que pende de leo peito   - 

Ungido de ternura e de respeito, 
Um beijo de leu lábio immaculado, 

Eu. sacrllego, sinto-me levado, 
~ Ou seja por inveja ou por despeito 

A arrebatar o Qiristo de teu peito 
E em teu peito morrer crucificado,,. 

Mas quando vejo, de teu lábio crente, 
Cahir sobre o Jesus a prece ardente. 
Talvez por nosso amor, talvez por mim, 

Ardo na chamma intensa dos desejos 
De, arrependido, sutfocar meus beijos 
Nesse teu alvo Diristo de marfim... 

AHIHERO BLOEM. 

Lu   ainda 
me recor- 
do  e com 
quantas e 
infinitas 

saudades,   da 
palavra quen- 

te, íacil.  meiga,   cheia 
de  enthusiasmo   e    de 
saber, do novo "divino 
mestre, que. como um 
sol.   fazia   gravitar, ao 
redor de si.  a   aristo- 
cracia   intellectual   dos 
nossos tempos   acadê- 
micos. 

Ioda a nossa vida 
era a sua vida e. após 
as aulas, lá iam osmais 
enthusiastas. a   "velha 
guarda-,   Kotha Lima. 
Oclacilio de Albuquer- 
que,     Rubião     Meira. 
Austregésilo.      Roxo. 
Leitão    da    Cunha,    e 

tantos outros, para  a  bibliotheca   da 
Faculdade  pôr em ordem  os aponta- 
mentos,  completar as notas,   nfim  de 
que o ensino   do   grande   mestre   se 

gravasse na memória perenne- 
mente.  como os   hymnos   or- 
phicos.    no    mármore   alvo   e 
immaculado dos tempos apol- 
lineos. 

Àloysio perlencc   a   esta 
epocha.  enocha   gloriosa   em 
que  a  mocidade ero   energica 

e laboriosa,   e   que   legou   ao   Brasil essa    pleiade de 
médicos illustres.    que,   escrevendo   obras,   praticando 
experiências,   descobrindo   vindroems.    no    livro   e   no 
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.A Festa das Flores. 

Galanles senhorilas collocando flores ã lapcllti 
de um cavalheira, na rua Quín/e  de Novembro, 

Anmversario 
do "Pirralho,, 

DhVESTlU-SE de grande 
^ ^ brilhantismo a festa que 
o endiabrado "Pirralho, rea- 
]isou, no Salão do Conserva- 
tório, para commemorar o 
seu quarto anniversario. Era 
ao mesmo tempo a festa ar- 
iistica de Emilio de Menezes, 
o festejado poeta que todos 
estimam e  admiram. 

O primeiro numero, cons- 
tituído pelo interessante duo 
argentino, causou excellente 
impressão e deu uma nota 
lina ao sarau. 

Seguiram-se as poesias 
de Juó Bananera, recitadas 
com muita graça por Synesio 
Rocha, que abriu a porta 
humorística  do festival. 

Tivemos depois a parte musical, que teve excellente 
desempenho por parte da sra, d, Liddy Chiaffarelli Cantú, 
senhoritas Celina   Branco e  Gilda  de  Carvalho. 

Encerrou o programma Emilio de Menezes, que foi o 
ciou da noite. Depois de recitar alguns primorosos versos 
tyricos, o nosso illusfre collaborador passou aos esplendi- 
dos sonetos humorísticos sobre alguns dos nossos princi 
pães vultos na política e nas letras, sendo enthusiasiico- 
mente applaudido pelo   auditório. 

Madeira de Freitas, o talentoso caricaturisto de quem 
"À Cigarra, hoje publica um trabalho, illuslrou os sone- 
tos de Emilio de Menezes, com  muita  felicidade. 

•CASA BRANCA 
PONTO CHIC DA SOClEDADt PAULISTA. - SERVIÇO 
ESPECIAL DE LEITE, CHA . CHOCOLATE, SORVETES, 
KEERE5C0S DE TODAS AS QUALIDADES. TUDO PRE- 
PARADO COM ESMERADO ASSEIO. 

-KUA DIREITA N. 25- 

Olha, Allredo, nós havemos de nos casar em 
casa. Sim? Não quero servir de alvo á curiosidade dessa 
gente que pára na rua e na poria da egrejo para vêr 
passar um   casamento, 

— Ora, só por isso ? Não le incommodes, São os 
eternos basbaques das grandes cidades, Não ha calastro" 
phe  em  que elles não appareçam. c 
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O brílhanle poeta Emilio de   Menezes e as dislindas arttslas e   amadoras que   tomaram 
paHe na festa do  "Pirralho.,, cercados de um grupo de jornalistas e homens   de letras. 
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queixa    l 

Vue rtinorsos, i «ingir-me: ao menos 
flodtae-a m seio da ventura, 
E turbae os seus dias mais serenos. 

SILVA ALVARENG». 
("Obeas Po«liias,..i 

D 
«IU*r- □ 

Eu  não  resistirei  de  cerlo,   ingrata. 
Por muito  tempo  a  estes cruéis  tormentos; 
Porém   da   lyra  os   últimos  accentos. 
Por muito tempo,  ingrata,  vibrarão ! 
Um  dia  hão de  chegar,  a  teus ouvidos. 
De meus  versos,  ao menos,  os   clamores: 
"Mataram-no,  dirás.  os  meus rigores ! 
De minha  culpa  as  provas  aqui  estão ! _ 

E  do  arrependimento  as puras lagrimas 
O  teu  semblante lindo aljofrarão , . . 

Recordarás os dias que a  meu lado 
Passaste, e as ternas queixas que me ouvias : 
Como  ha  de  ser amarga,  desses dias. 
Azues e  breves,  a  recordação ! 
E  ver-le-ás só no mundo,  em  meio, embora. 
Dos passageiros bens que o mundo encerra : 
Pois jamais ouvirás de outro,  na terra. 
As palavras de amor que eu disse em vão I 

E noutros braços presa — odioso vinculo ! 
Maldirás desta vida a solidão , . . 

SETEMBRO DE 1015 

AGENOR SILVEIRA . 

— IJisseram-mc que ncslo cslaloHcm havia muilo.s 
burros á disposn,ão df quem desejasse fazer excursões 
ás  monlanhos.  e  afinnl  não vejo   sinão dpis ! 

— Esteja descansado, senhor, que não faliam bur- 
ros,   Qunnlos mnis lio^pedes chegam, mais burros ha 

Alguém pergunta no Simplicio. que numero é o 
da  sua  casa:  ao  que  cite  responde: 

— Si quer que lhe diga a verdade, não estou 
bem certo. Da rua vejo no alio da porta o numero 6: 
mas da  janella  vtjo o numero ') 

V 

Um grupo de  escoteiros de 5.. Paulo pholographados para  "A  Cigarra.,, 
beiro de um  caminho cnlre  o Paraíso e o  Vpiranga. 



25.° HnniuEcaacin da Companhia CTlechanlca 

Commemorondo o 25.° anniversario desta prospera companhia, uma das mais imporfanles emprezos industriaes 
do Brasil, o pessoal de todas as suas secções ofTereceu. no Jardim do Àcclimoção. ao seu octivo e dedi- 
cado chefe e direcíor. o distincto commendador Alexandre Siciliano. um almoço, que foi muito concorrido 

Outro   aspecto   do almoço   oflerecido   ao   sr.  commenrlndor   Alexandre    Siciliano   pelo 
pessoal da Companhia  Mechanico e Importadora de S.  Paulo, 



A FORMIGA 

23.0 CONCURSO 

Foi um successo o sorteio desfe concurso, reoli- 
sodo no salão do Conservatório Dramático e Musical- 
A concorrência de creanças e exmas. senhoras foi ex- 
traordinária, notando-se em todos os semblantes vivo e 
communicafiva alegria. Como de costume, o sorteio 
realisou-se sob a presidência do director d' "A Cigar- 
ro,, verificando-se   o seguinte resultado: 

I.O Prêmio Uma nola de dez mil réi»—Cou- 
be á  menina Olivia Maia. 

Trinta  Prêmios em  brinquedos : 

1.°  Pr-mio  Maria  Apparecida  de Góes (uma boneca) : 
2.° „     Durval    Puiggari    Ramos    ( uma   bola   de 

foof-ball) ; 
3.° .     Maria da  Gloria Oliveira    (uma boneca); 
4.° .     Maria   Lucilla Rudge  Ramos   (um  bebe); 
3.° „     Francisco de Moraes  Barros (um  palhaço): 
6,o ,     Hermann de     Moraes Barros (uma espa- 

dinha): 
7.° _     Heloisa  Lobo Vianna (um bébé) : 
8.° ,     Baby   Barreto  do  Amaral    (uma  boneca) : 
9.° .     José Christino Fonseca   (uma espadinha): 

10.° „    Maria da  Penha Cantinho   (uma  boneca): 
11° „     Regina  Beatriz Ratfo (uma boneco) : 
12.° .     Hernani Campos   Seabra    (um   urso   com 

tambor) ; 
13.o „     Maria  Antonia do   Costa   (uma   boneca): 

14.° „     Boanerges Ratlo   (um urso); 
15.° „    Carlos Pasquale (um cavallinho): 
16.o „     Antônio Benediclo Cantinho (um palhaço); 

Estevam José  Prado (um cavallinho) ; 
Zilda   Puiggari  Ramos (uma boneca); 
Hilda  Spilborghs  (um  bebê) ; 
Maria  Justina  Pereira  (um  palhaço) : 
Elza de Abreu Sampaio (uma boneca) : 
22.o Prêmio     Sinhô Barreto do Amoral (um brinquedo) . 
23.o       , Alfredo Coachmann  (um  brinquedo) ; 

24.°       . Alfredo Velloso (um fremzinho de ferro); 
25.°       „       Arthur Voigtlandcr (um  automóvel) : 

»¥ 
4' 

v5 

Os galanles meninos NELSON. DANILO e ENNIO, 
Glhinhos do sr. Francisco Perrone e d. EsfelU 
Botelho Perrone. 
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■A CIGARRA. 

Quanta gente  talvez  no  mundo  e\iste «MH 
Cuja  ventura  única  consiste •■■■ 
l:m  parecer aos outros  vcnturosa. _ ^ 

KA YWI 'NCO COKKÍA . 'Wm^ 

Pelos  moles  e pelas  desventuras, 

Com que o destino nos foi tão cruel. 

Procurámos   em   nossas   mutuas juras. 

Atfenuar o travôr  do nosso fel. 

Aníefruindo.   além.   horas  futuras 

No calmo goso de  um  ideal vergel. 

Esquecemos passadas amarguras. 

O beijo impuro ou a cariciâ infiel. 

Aias por sofírer ainda  os  vis  apôdos 

Dos  que me não  conhecem  o soffrer. 

Vivo   a   fingir   audacias   e   denodos. 

Pensam,   ao  vêr-me  o  alegre parecer. 

Que  tenho  o  riso  que  ambicionam  Iodos. 

Em   vez   do   pranto   que   não   quero   ter. 

I» 
•i 
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-3S. 
EMÍLIO DE MENEZtlS 

— Que edarle tens V —Oihn. eu conto o dinheiro, «s minlias rendas c 
— Não sei ao certo. . .  quarenta   ou   quarenta   e tudo o que se  possa   perder   ou   roubar.:  mas.   como 

dois annos. . . talvez  quarenta e quatro  . . ninguém  rouba  e nem  seja possivel   perder   os   annos. 
— Hom essa !    Não sabes,   então,   quantos annos é lógico que ê eu não me dê ao trabalho de os con- 

e pesam no lombo? tar!-... 



Caixa  Datai de  5. Paula 

Aspecto do pogomenlo  elTectuodo em  Monle Santo (Est. de Minas), ao sr. José Theophilo da Silva 

M onte Pio da Família 

Esta Sociedade de Seguros Mútuos, 
com sede nesta Capital, á 

Rua Quintino Bocayuva N. 4 
í.o   ANDAR 

Pagou até 3 de Setembro de 
1915 = Pecúlios no total de 

4.45It082$000 

Influenzas e Defluxos 
são combalidos, com efficacia e em poucas horas, 
com as aFamadas Pílulas Sudorificas de Luiz Carlos, 

o único preparado para consfipações, defluxos e Influ- 
enzas. tosses, Bronchites Aslhmalicas nevralgias, do- 
res de dentes, dores de cabeça. Enxaqueca, que cura 
e é reconhecido como efficaz e cxcellente. 

Drogaria Braulio VIDIO LiM Drogaria Ipyraoga 

Moléstias do Peifo 
1 'ODAS as pessoas que tiverem suas duvidas sobre 
' a tuberculose, usem constantemente o poderoso 

reconstituinte VAIM AC3IOI-. que em pouco 
tempo ficará forte e robusto, pois o "VANADIOL„. é 
o mais poderoso fortificante para as mulheres casadas, 
moças, homens, velhos e creanças. 

Encontra-se cm (oda a parte. 

Drogaria  BARUEL  & C. 



Galeria  d' "A  Formiga,, 

26.° Prêmio Ruth Oliveira (uma surpresa): 
27.o „ Durva!  Peixoto  (um  Iremzinho) : 
28.o „ Maria Apparecida Ferreira  (uma surpresa) ; 
2Q.o „ Valentina RaKo (um brinquedo) : 
30.o „ Silvio Jusfina  Pereira  (uma  boneca) ; 

24.o CONCURSO 

À solução deste concurso c ; — RUY BARBOSA. 

Acertaram e têm direito a um sorteio que se realisará sabba- 
do. 18 do corrente, ás quatro e meia horas da tarde, no Salão 
do Conservatório Dramático e Musical, para a adjudicação de 
um prêmio de Dez mil réis (em dinheiro) e írinía prêmios em 
brinquedos, as seguintes creanças ; 

Hernani Hasse Rocha Martins. 
Amadeu Hasse Rocha Martins, An- 
dréa Worms. Maria de Lourdes Soa- 
res, Luiz Ayres de Aguiar, Ida Ày- 
res, Agostinho de Andrade, Zulmira 
da Cunha Brasiliense Leal, Roberto 
Levy, Haroldo Levy, Léo Levy, Pau- 
lo de Camargo, Alfredo F. Velloso, 
Rosalvo Brasiliense Cunha Leal, Ar- 
mando Rocha, David Arruda, Bene- 
dlclo Oliveira, Alice M. Fleury. Bea- 
trit Pereira Souza Lima. Jacintho 
Campos, Ernani Arruda. Maria An- 
tonia Lopes Oliveira. Aurelia Mar- 
ques, Osvaldo S. Cintra, Glaucia 
Prado Olyntho, José Pestana da 
Silva, Mana do Carmo Bastos Pas- 
salacqua, Sylvia Justina Pereira, Ga- 
briel Orlando Junqueira Villela, Mer- 
cedes Magalhães Lima, Fábio S. 
Vidal. Maria de Lourdes Hannebley, 
Cecilia Costa Seixas, João Oliveira, 
Geisha Oliveiru, Maria da Gloria 
Oliveira, Ruthi Oliveira, Lygia Oli- 
veira, Oswaldo Leituga, Nair Leituga. 
Antônio Bruno. Maria Lúcia Ferraz, 
Maria da Gloria Oliveira, Lavinia 
da Silva Ramos, Alfredo Bellegarde 
Nunes, Paulo B. Ferraz, Edith B. 
Ferraz, Durval Puiggari Ramos, 
Zilda Puiggari Ramos, Lygia Ferrei- 
ra da Silva, Maria Apparecida Fer- 
reira, Annita Lobo, Ruben Votfa, 
Fiernini Campos Seabra, Américo 
Justino Pereira, Cecilia Fonseca, 
Jorge Capelli, Ophelia P. Rodrigues. 
Maria V. Pereira Queiroz, Armando 
Tonglet, Julietta Tonglet, Vera Fer- 
raz. Henrique Bastos Filho, Manoel 
Magro Prospero, Túlio Leal, M. 
Lourdes Bittencourt, Margarida Al- 
meida, Adine de Castro, Maria Ve- 
rona, Raphael Auriene, Vicente La- 
pastine, Nilda Verona, A. Bresser, 
Augusto Mendes Simões, João Bap- 
fista, Nahyde Bresser, Francisca Pre- 
yer, Maria Luiza Torres, Néné Li- 
vramento, Julia Gontijo de Carvalho, 
Augusto José Fernandes, Maria Au- 
gusta Fernandes, Edgard Zanotta, 
Olga Kleine, Marina Pereira Franco, 

Maria José Pereira Fran- 
co. Antônio Alipio Franco 
Netto. Maria de Lourdes, 
Maria Apparecida Góes, 
Celeste Chagas, Alfredo 
Coachman, José Cezar 
Góes Filho, Percy Levy, 
Ohvia Maia, Antônio 
Emydio de Barros Filho, 
Alcides Justino Pereira, 
Bragino Janolta Posquale, 
Anna Rosa Paes de Bar- 
ros,  Alice  Barros,    Sylvio         
Fonseca, Maria Antonia 
da Costa, Marilia Gonzaga 
Faro Freire, Reynaldo Mattos Filho, 
Plácido de Mattos Filho, Elza de 
Abreu Sampaio, Antônio José de 
Castilho Costa, Celso de Drataugy, 
Godofredo Piedade, Luiza Pellegrini, 
Arlhur Voiglhaender, Ophelia As- 
sumpção Mófreita, Francisco Car- 
neiro de Camargo, Durval Peixoto, 
José Oliveira Settamine, Mario Bol- 
digão, Juvenal Abreu, M, Apparecida 
S. Vidal, Maria Justina Pereira, Er- 
nesto Martins. J. K. S. Nunes, Os- 
car Baldigão, Carmelita Spilborghs. 
Gil Spilborghs, Hilde Spilborghs, 
Galileu Spilborghs. Farema do Ama- 
ral Gama, Lúcia Gama Wright, Ma- 
ria Apparecida F. Aguiar, Nicolau 
Ralto, Boanerges Ratto, Armando 
Ratto, Francês Dale, Helena Ratto, 
Regina Beatriz Ratto, Valentina Ralto, 
Luiz Kuffo, Maria da Penha Comti- 
nho, Cynira Coulinho, Benedicto Can- 
linho, Cinoca Araújo, Alcina de 
Araújo, Sylvio de G. Araújo. Os- 
waldo Ouirino Simões, Fausto Oui- 
rino Simões,  Celina Ouirino Simões, 

A1NA CARDOSO DE MENEZES, Ma do festejado 
comediographo Frederico Cardoso de  Menezes 

Carlos Oliveira Simões, Aurelia Oli- 
veira Simões, Maria Lucilla Rudge 
Ramos. Flavio Rudgc Ramos, Vir- 
ginia Siqueira Malta, Heloísa Lobo 
Vianna, Ifagiba Nogueira de Sã, 
Floriano B. Arruda, João Cunhe 
Lobato, Alfredo P. de Queiroz, Gil- 
da Ciniella, Maria Berr.ardette Fer- 
nandes. Domingos Xavier Telles. Li- 
dydia Gomes da Silva. Laura Fi- 
gueiredo, Fausto Teixeira do Amaral, 
Joséphina Lobo Vianna, Reynaldo de 
Mattos, Zilda Galhardo Araújo, Joa- 
quim Mariano de Castro Araújo 
Júnior, Edith Felicíssimo, Laurinha 
Maria Ayrosa, Maria de Lourdes 
Chagas, José Gomes Vilhena, Faus- 
to Ouirino Simões, Haydée L. Reis, 
Coraly Reis, Heulz Coachman Júnior, 
Euryc/ice Cruz, Lucilia Enout, Nor- 
berto Colucci Mafra, Marinha Cas- 
tilho Costa, Cypriano Oliveira Silva, 
Plácido Mattos Filho, Maria José 
Fernandes, Fheresa Seabra, Martim 
Francisco de l oledo, José Joubert 
de Magalhães, Maria Estella Arantes. 

25 o CONCURSO     /^^vonsisle  este concurso   em   formar   o   nome   de um 
~ ^_^ grande   poeta   brasileiro com   as seguintes letras 

empasteladas: 
IVfEIMOE-rEO     ARCAVI-iOl- 

As creançcs que acertarem deverão dirigir a solução a Gelasio Pimen- 
ta, diredor d'A Cigarra, rua  Direita, 35, até o dia  20 do corrente. 

Ofierecemos um Prêmio de 10$000. em dinheiro, ao primeiro sorteado 
e mais 30 Prêmios em lindos e variados brinquedos. 



c t IIM I 5 J 
TRATAMENTO   E   EMt3EL.l.EZAMENTO   O A   CUTIS 

Dirigido por F.. LL'DOV'IG. Diplomas dos "Initilul Medicai de; Agents Phjsique; et Etole Snpérieure de Massage Médica! de Paris„ 

Rua   Direita,  55-B (Sotarado)   S.   RAULO 

Exnnas.   Snras. 

A inconfesfavcl superioridade dos preparados 
do Inslituio Ludovig para ewbellezamenlo da pelle. 
anima-me a pedir a V. Exa. para visitar o nosso 
Instituto, o único na Capital Paulista, para trata- 
mento da cutis. e onde V. Exa. poderá apreciar como 
se pode obter uma pelle fina. sem Manchas, Cravos. 
Sardas e Espinhas. O nosso processo de trata- 
mento esta garantido pelos 8 annos de exilo que 
temos obtido, com o emprego dos nossos preparados. 

A visita de V. Exa. teremos o maior prazer 
de íazer-lhe um exame (gratuito) á sua pelle. bem 
como todos os esclarecimentos sobre o nosso trata- 
mento. 

A nossa Succursal é dirigida por Mlflü. E. LUDOVIG 

Succursal: Rua Direita, 55-B       São Paulo 
Matriz: Avenida Rio Branco, 181 — Rio de Janeiro 

Tinncn machado sCamp 
Rua Libero Badaró, 52     [i.o andar) 
TelepHome, 3558        SAO  PAULO 

LJnicos   Agentes   neste 
EIstado das superiores 

Brasileira 
Ypiramga 

Paulista 
e demais pro- " 

duetos da 

Colombo 
Bicho 
PeQuenas 

do Rio de Jaoeífo 



Lcmdon ($X Brasilian 
lBSkT\l^      T^imited.        Telephone,  13. 

9                                  S.   PAULO 

R\ia 15 de Novembro. 
E^sQuina dia Rua da Quitanda. 

Senhoras e Senhoritas. 

Aconselho-vos a usar a VELLÜDINA WILSON, 
o   rnelhor   preparado   para   a   cutis,   amada,  tira 
manchas, sardas, ESPINHAS, cravos,   rugas,   pan- 
nos,   aformoséa   e   refresca   a   cutis.   dando  uma 
cor branca   avelludada. 

Drogaria Braulío* 

Senhoritas e Senhoras. 

Usem a VELLÜDINA WILSON, o melhor cre- 
me para a cutis, de um perfume fino   e  delicado, 
aformoséa, dando ao rosto uma bella cor   branca. 
Faz desapparecer as ESPINHAS, MANCHAS,  CRA- 
VOS, RUGAS, etc. 

Drogaria Braulio* 

"ffmnterW     Rua s Ber,to 57 A 
^^X JLCi'1 X V V-V-lWl ♦♦            Telephone. 2263 - S. Paulo 

Secpão  de   1 oterias        ^^TâPiCl© 
Os   bilhetes   da    l—oteria    F^ederal    são              \ / ^^ -^ J. ^^ ry f^- K^-^ 
vendidos  nesta oasa  pelo ousto   real.                *'  ^3 1   1 v.^aj^^^l 

3ecpão de Corridas    £££> 
Serviço completo e movimento geral pelos prados do RIO e S. PAULO. 
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A OGAKKA 
ublica   sempre 

rdições  coloridas   t 
cxi cliente  collaboração 

n pr<i.sa c   verso,   inédita   e 
especial,   de   alguns   de   nossos 

mclnores    poetas   e   prosadores 

A   CICiAKKA   nunca deu numero   com   me- 
nos  de   52  paginas.     Tem  reportagem   photo- 

graphica   especial   e   oecupa-se  de   Iodos  os   fados 
de   actualidadc   cm  nitidas e   incomparaveis   gravuras 

A   C Ki.AKKA é   o   nitiior   suecesso  do gênero   e 
c   ê   geralmente  considerada uma das melhores revistas do Brasil 

A  CIGARRA  é  a  detentora  do  record da venda avulsa 
na   Capital,   Santos,   Campinas   e    Ribeirão   Preto. 

A   CIGAKKA.   devido   ã   sua   grande   c incontestável  tiragem, 
circula   largamente  em lodo  o Brasil, offerecendo,   por 

isso,   extraordinárias   vantagens   para   annuncios  e 
reclames  que   visem especialmente  esta   Capita! 

todo  o   Interior   de S.   Paulo e Sul de Minas. 
onde se concentra a sua maior circularão. 

^  CIGAKKA   mantém  officina  pro 
pria,   inslüllada   propositalmente 

para o seu aprimorado con 
eccionamenlo,   á  RUA 
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